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			O futuro tem muitos nomes.
Para os fracos, é o inalcançável.
Para os temerosos, o desconhecido.
Para os valentes, a oportunidade.

            
			— VICTOR HUGO

            
			Para evitar críticas, não diga nada,
não faça nada, não seja nada.

            
			— ARISTÓTELES

		


		
			PREFÁCIO DA EDIÇÃO BRASILEIRA

            
			Tony Robbins é uma figura única. Uma rápida consulta prévia ao Google nos dá uma ideia de sua popularidade face aos seus anos de atuação em palestras e seminários motivacionais com abrangência e aceitação em todos os níveis socioeconômicos com o objetivo explícito de alimentar mentes e corpos, voltados, basicamente, para a comunidade americana. Seus preceitos e ações já mudaram a vida de milhões de pessoas, donde é inegável sua influência e importância ao repassá-los aos participantes de seus programas motivacionais, bem como aos seus fiéis seguidores em todo o mundo. 

            
			É fundamental destacar que todos os conceitos e opiniões que divulga são sempre fruto de sua experiência pessoal, colhidos desde a difícil infância até os mais variados exemplos vivenciados na interatividade com seus importantes clientes de coaching. Esses testemunhos pessoais, em minha opinião, são os segredos que lhe dão a fama e a credibilidade de que desfruta: é um vencedor e uma figura humana adorada e reverenciada!

            
			As características socioculturais e econômicas da comunidade americana pautam sua atividade profissional primariamente baseada em conceitos de seus programas de neurolinguística, os quais levam ao condicionamento indutor das decisões necessárias para quem está disposto a melhorar sua qualidade de vida, além de conquistar, como ele diz, a liberdade financeira e garantir uma aposentadoria tranquila. Ele não vende sonhos: ele alerta que os sonhos têm seu preço, e nosso futuro está nas decisões que tomamos para ganhar esse jogo. 

            
			Vamos ao livro: Dinheiro: Domine esse jogo — 7 passos para a liberdade financeira é um importante instrumento para complementar o propósito principal de Tony Robbins de ajudar as pessoas a alcançarem uma qualidade de vida e uma aposentadoria sem sobressaltos no futuro.

            
			Sem dúvida, o livro tem as premissas básicas do mercado americano, com suas regras, sua grandeza compatível com a maior economia do mundo e os ensinamentos para navegar naqueles mares, muitas vezes revoltos, que respingam em todos os países... exceto naqueles que “se acham”. Porém, como sempre, com dinheiro não se brinca, e há um preço a se pagar adiante, como temos visto. A cultura americana sobrevaloriza a prática de doações de todos aqueles que têm o que dar, conforme se pode ver em diversos relatos ao longo do livro. É um comportamento digno das pessoas que praticam a oração de São Francisco, com a crença de que é dando que se recebe, e vamos ler muitos testemunhos, parecendo até ritos religiosos...

            
			Na nossa cultura existe um pudor que revela um preconceito dos “intelectuais” quanto à publicação de livros de autoajuda, enquanto eles nada fazem objetivamente além de se manifestar utopicamente, iludidos e protegidos por seus status de quem “se acha”... No entanto, apesar disso, e por causa disso, muitas vidas têm sido mudadas para melhor por quem decide tomar decisões aprendidas em eventos e livros motivacionais, conseguindo melhor qualidade de vida e um caminho mais curto para a felicidade.

            
			Ao reconhecer a importância da estabilidade financeira para atingir os objetivos pretendidos, sem medo de expor seu conhecimento no assunto que o levou a uma vida de inquestionável bonança, Tony marca sua incursão no mercado financeiro mostrando que toda atenção é necessária para identificar as armadilhas criadas por seus agentes e, ao ensejo, derruba o que chama de os 9 mitos financeiros que enganam os investidores desavisados. Ou seja, dinheiro não aceita desaforo e deve ser poupado e capitalizado atentamente. É explicitada a necessidade de um comportamento adequado, com sacrifícios e determinação ao sistematizar a poupança de hoje para garantir um futuro com recompensas.

            
			Assim sendo, devemos estar preparados para aceitar e avaliar as primeiras instruções de Tony Robbins; como sempre, fruto de suas experiências pessoais, e que vão em seguida dar substância às suas corajosas e agressivas posturas financeiras. No entanto, muitas das instruções indicadas para a consecução dos objetivos financeiros mais rentáveis não são alcançáveis pelos simples mortais brasileiros, por serem operados no mercado acionário americano, que tem uma grandeza invejável, enquanto o nosso ainda é incipiente há anos. Esse fato não impede que o comportamento das instituições financeiras no Brasil também tenha que ser acompanhado de perto de modo a objetivar o lucro dos investidores, além daqueles resultados que são sempre bons para os intermediários. Consta que no mercado americano somente 4% dos fundos ganham acima do que os respectivos índices do mercado de ações, aliás, como acontece no Brasil, sendo o referencial a nossa taxa Selic! Vai daí a importância do indispensável acompanhamento da rentabilidade do nosso rico dinheirinho aplicado nos fundos de investimentos, tanto lá, como aqui, para evitar taxas e operações desnecessárias. Essas condições são explicitadas com rigor no livro, importantes para a preservação de uma boa rentabilidade.

            
			O ponto alto e inédito do livro é fruto do incontestável prestígio de Tony Robbins, que foi atendido pelos mais importantes e ricos investidores dos Estados Unidos para uma entrevista exclusiva dando dicas memoráveis e de extraordinário valor para quem aceitar seguir seus conselhos. Foram mais de 50 dos mais ricos, brilhantes e influentes representantes do mundo do dinheiro; alguns, seus amigos há anos; e desse grupo foram selecionados testemunhos inéditos para estimular os leitores. 

            
			Ao longo da nossa edição brasileira introduzimos notas de rodapé para aproveitar e identificar alguns conceitos próprios do mercado americano, as quais podem ajudar na compreensão do texto.

            
			Ao final é apresentado com muito orgulho o último capítulo:

            
			“7 passos simples: sua lista para o sucesso:”

            
			Leia o livro com muita atenção, muita anotação e aproveite o acaso que fez este livro chegar às suas mãos, no que pode ser a oportunidade de sua vida!

            
			LUIS CARLOS EWALD

		


		
			

           
	


		
			PREFÁCIO

            
			Tendo atuado como advogado, com anos de experiência trabalhando para empresas de Wall Street, é justo dizer que alguns mentirosos, trapaceiros e impostores cruzaram meu caminho. Considerando que tanto o campo jurídico quanto o financeiro têm sua cota de vigaristas profissionais, aprendi rapidamente a separar os bons atores dos maus.

            
			Também sou cético por natureza. Então, quando Tony Robbins me sondou para este projeto por causa da empresa que fundei em 2007, a HighTower, eu fiquei curioso, mas cauteloso. Existe realmente algo de novo a dizer sobre finanças e investimentos pessoais? Tony Robbins é o homem indicado para fazer isso?

            
			Naturalmente, eu estava ciente da enorme reputação de Tony como o maior estrategista na vida e nos negócios dos Estados Unidos. Assim como muitos, eu sabia que ele havia trabalhado com todo mundo, desde presidentes do país até empresários bilionários, transformando suas vidas pessoais e profissionais ao longo do caminho.

            
			O que eu não sabia até nos conhecermos era que Tony Robbins é real. O homem está à altura da exposição da marca. Sua autenticidade era evidente, e sua paixão, contagiante. Em vez de revisitar os pecados do setor financeiro, Tony se dedicou a este projeto com o objetivo de democratizar os serviços nessa área e oferecer táticas e soluções que haviam sido previamente apreciadas e utilizadas apenas pelos investidores mais abastados.

            
			Tony e eu nos entendemos imediatamente, porque partilhamos da missão de ajudar a capacitar as pessoas a tomar decisões financeiras melhores e mais embasadas. Esse é o cerne da minha empresa, e é o que me impulsiona pessoalmente. Ao mesmo tempo em que a crise financeira de 2008 evidenciou os conflitos e as injustiças inerentes ao sistema financeiro, poucas pessoas conseguiriam surgir com soluções práticas e concretas que realmente fizessem a diferença para indivíduos e famílias.

            
			Por quê? Porque há um conflito inerente ao sistema. As maiores instituições financeiras existem para produzir lucro para si mesmas, e não para seus clientes. Os investidores podem acreditar que pagam taxas em troca de uma consultoria imparcial e de alta qualidade. Mas, em vez disso, frequentemente pagam pelo privilégio de receber uma pequena amostra de produtos e serviços de investimento “adequados”, que entram em constante conflito com a melhoria dos resultados da empresa.

            
			A HighTower é uma solução para esses problemas, e foi por isso que, no início, Tony me entrevistou para este livro. Nós oferecemos apenas consultoria de investimentos, e contamos com uma plataforma de tecnologia, produtos e soluções de ponta que atendem às necessidades de consultores e investidores. Não nos envolvemos em muitas atividades nocivas que criam conflitos de interesses dentro dos grandes bancos. Reunimos alguns dos melhores assessores financeiros da nação. Em poucas palavras, construímos um modelo melhor para a transparência na consultoria financeira.

            
			A missão de Tony é organizar e levar às massas as soluções financeiras mais honestas e práticas — algumas delas chegam a ser “segredos”. Ele entende que as pessoas precisam mais do que de conhecimento — elas precisam de um roteiro claro para um futuro financeiramente seguro.

            
			A orientação fornecida nestas páginas é o resultado do acesso inédito às mentes mais importantes do mundo financeiro. Não conheço ninguém além de Tony que pudesse realizar tal façanha. Somente ele, com sua ampla rede de relacionamentos com clientes, seu entusiasmo contagiante e sua paixão implacável, poderia ter convencido esses indivíduos — dentre os melhores da indústria financeira — a compartilhar seus conhecimentos e experiências.

            
			Assim como eu, essas pessoas confiam em Tony para capturar seu pensamento e simplificá-lo para um público mais amplo. Pelo fato de a paixão de Tony residir em capacitar as pessoas, ele consegue levar essas conversas da teoria à prática, oferecendo ferramentas que quase ninguém consegue usar para melhorar sua situação financeira.

            
			Tony me desafiou a analisar as soluções que nós criamos para os investidores ricos e descobrir uma maneira de torná-las disponíveis e aplicáveis ao público em geral. Tenho orgulho de dizer que estamos profundamente empenhados em muitos projetos, e estamos entusiasmados com o impacto positivo que causaremos, juntos, em tantas pessoas.

            
			Fiel à sua vocação, Tony tem usado este livro para capacitar investidores individuais, ao mesmo tempo que ajuda aqueles que ficaram pelo caminho ou foram deixados para trás pela sociedade. Enquanto dois terços dos norte-americanos se preocupam por não ter o suficiente para se aposentar, dois milhões de pessoas perderam o acesso a vales-alimentação no ano passado. Muitas dessas pessoas não sabem de onde sairá sua próxima refeição.

            
			Tony apareceu para ajudar a preencher essa lacuna. Ele falou abertamente sobre sua própria experiência com a falta de moradia e a fome, e está empenhado em melhorar a vida dessas populações, muitas vezes esquecidas. Tony está pessoalmente comprometido em alimentar 50 milhões de pessoas este ano e vem trabalhando para dobrar esse esforço no próximo ano e nos próximos anos — alimentar 100 milhões de indivíduos — por meio da angariação de donativos.

            
			Tony também estabeleceu uma parceria com a Simon & Schuster para doar exemplares de seu guia campeão de vendas Mensagens de um amigo: Um guia rápido e simples para você assumir o comando da sua vida para aqueles que estão em necessidade, e apenas começando a embarcar em um novo caminho de capacitação. Seu objetivo é alimentar mentes e corpos.

            
			Sinto-me honrado, emocionado e grato por fazer parte deste projeto, e ansioso para ver a mudança que podemos fazer juntos. Estou animado por você, leitor. Você está prestes a conhecer a força da natureza que é Tony Robbins e iniciar uma jornada que será realmente decisiva.

            
			— ELLIOT WEISSBLUTH, 
fundador e diretor-executivo da HighTower

		


		
			INTRODUÇÃO

            
			Conheci Tony Robbins há 25 anos, por meio de uma fita cassete. Depois de assistir a um comercial na TV, tarde da noite, mergulhei de cabeça e comprei seu programa de autoaprimoramento Personal Power, com duração de 30 dias. Eu ouvia suas fitas todos os dias durante meu deslocamento de uma hora de e para a Oracle Corporation, indo e voltando de minha casa em San Francisco até nosso escritório em Redwood Shores. Fiquei tão comovido com as palavras de Tony que em um fim de semana permaneci em casa e não fiz mais nada a não ser ouvir novamente, todos os 30 dias, em apenas dois dias. Rapidamente compreendi que Tony era mesmo uma pessoa incrível, e suas ideias eram diferentes de qualquer coisa que eu já havia experimentado antes. Tony me transformou.

            
			Aos 25 anos de idade, como o vice-presidente mais jovem da Oracle, eu era incrivelmente bem-sucedido — ou, pelo menos, eu pensava que era. Eu ganhava mais de um milhão de dólares por ano e dirigia uma Ferrari novinha. Sim, eu tinha o que achava que era o sucesso: uma mansão, um carro incrível e uma vida social intensa. Mesmo assim, eu sabia que faltava alguma coisa; só não sabia o quê. Tony me ajudou a me conscientizar sobre o lugar onde eu estava, e me ajudou a começar a definir aonde eu realmente queria ir, e o significado mais profundo que eu pretendia atribuir à minha vida. Não demorou muito para que eu me inscrevesse no seu programa especial intensivo de fim de semana, chamado Desperte o seu poder interior. Foi aí que eu realmente aumentei o foco e me comprometi com um novo nível de ação intensiva. Com isso, mergulhei mais fundo no trabalho de Tony Robbins e empreguei todas as forças em minha jornada para criar e construir a Salesforce.com.

            
			Apliquei as ideias e as estratégias de Tony e construí uma ferramenta impressionante, chamada V2MOM, que significa visão, valores, métodos, obstáculos e medição. Eu a utilizei para direcionar meu trabalho e, em última instância, minha vida para aquilo que eu realmente queria. O programa V2MOM usava cinco das perguntas de Tony:

            
			 1. O que eu quero realmente? (Visão)

            
			 2. O que é mais importante nisso? (Valores)

            
			 3. Como vou conseguir? (Métodos)

            
			 4. O que está me impedindo de conseguir? (Obstáculos)

            
			 5. Como vou saber se estou sendo bem-sucedido? (Medições)

            
			Tony me disse que a qualidade da minha vida era a qualidade das minhas perguntas. Logo comecei a modelar tudo em minha esfera pessoal, meu trabalho e meu futuro simplesmente fazendo essas perguntas básicas e anotando as respostas. O que aconteceu foi incrível.

            
			Em 8 de março de 1999, no primeiro dia da Salesforce.com, lançamos um V2MOM, e hoje todos os nossos 15 mil funcionários são orientados a fazer a mesma coisa. Isso estabelece sintonia, consciência e comunicação, e tudo se baseia no que Tony vem me ensinando nas últimas duas décadas. Tony afirma que a repetição é a mãe da habilidade — e é daí que vem o domínio —, e assim nós continuamos a lançar e melhorar nossos V2MOMs. É uma das razões pelas quais a revista Forbes acaba de nomear a Salesforce.com “a empresa mais inovadora do mundo” pelo quarto ano consecutivo, e a revista Fortune declara que somos a empresa de software “Mais admirada do mundo”, bem como o sétimo “Melhor lugar para trabalhar” em 2014. Hoje, produzimos cinco bilhões de dólares por ano em receitas, e continuamos a crescer.

            
			Posso afirmar, realmente, que a Salesforce.com não existiria sem Tony Robbins e seus ensinamentos.

            
			Este livro que você está prestes a ler, com seus 7 passos simples para a liberdade financeira, tem o potencial de fazer a mesma coisa por você que o programa de áudio Personal Power, de Tony Robbins, fez por mim. Ele levará a sabedoria de Tony para a sua vida (juntamente com a sabedoria de 50 das mentes financeiras mais brilhantes do mundo!) e dará as ferramentas de que você precisa para melhorar ainda mais. Ao ler Dinheiro, tenho certeza de que você traduzirá o que Tony está dizendo para sua própria vida, e criará seus próprios métodos para alcançar o sucesso e conquistar a liberdade.

            
			Quando Tony me revelou o título deste livro, a primeira coisa que eu disse foi: “Tony, você não tem nada a ver com ganhar dinheiro! Você tem a ver com ajudar as pessoas a criar uma extraordinária qualidade de vida!”

            
			Logo descobri que este livro, de fato, não é sobre dinheiro. Trata-se de criar a vida que você quer, e parte disso é decidir qual o papel que você quer que o dinheiro desempenhe nisso. Todos temos dinheiro em nossas vidas; o que importa é que você domine o dinheiro e não que ele o domine. E aí você estará livre para viver dentro de seus próprios padrões.

            
			Um de meus mentores mais próximos, o general Colin Powell, ex-secretário de Estado e presidente do Estado-maior Conjunto dos Estados Unidos, fez a seguinte afirmação sobre dinheiro: “Procure algo que você adore fazer e que você faça bem. Vá em frente. Isso lhe trará satisfação na vida. Poderia significar dinheiro, mas talvez não signifique. Poderia significar um monte de títulos, mas talvez não signifique. Mas lhe trará satisfação”. O general Powell e Tony Robbins estão dizendo a mesma coisa. A verdadeira alegria na vida surge quando você encontra seu verdadeiro propósito e o alinha com o que você faz todos os dias.

            
			O general Powell também me recomendou ponderar sobre o papel do dinheiro à medida que eu tentava levar adiante a meta de criar uma empresa de software capaz de mudar o mundo. Ele me disse que o negócio dos negócios não tinha a ver apenas com produzir lucro, mas também com produzir o bem — fazer o bem ao fazer bem. O foco de Tony Robbins na contribuição, 25 anos atrás, também causou forte impressão em mim e influenciou meu pensamento. Quando lancei a Salesforce.com, eu pretendia fazer três coisas: (1) criar um novo modelo de computação para as empresas, agora denominado “computação nas nuvens”; (2) criar um novo modelo de negócios para softwares empresariais com base em assinaturas e (3) criar um novo modelo filantrópico que integrasse firmemente o sucesso de uma empresa com sua capacidade de retribuir.

            
			O resultado dos últimos 15 anos é uma empresa que, hoje, transformou completamente a indústria de software e alcançou uma capitalização de mercado de mais de 35 bilhões de dólares. No entanto, a melhor decisão que já tomei foi empregar 1% do nosso patrimônio, 1% do nosso lucro e 1% do tempo de nossos funcionários em um empreendimento filantrópico chamado Salesforce Foundation. Isso resultou em mais de 60 milhões de dólares em subsídios para organizações sem fins lucrativos em todo o mundo, mais de 20 mil organizações sem fins lucrativos usando nosso produto gratuitamente, e nossos funcionários contribuindo com mais de 500 mil horas de voluntariado para suas comunidades. Tudo isso aconteceu quando Tony me ajudou a construir as ferramentas para ganhar clareza sobre o que eu realmente queria construir, oferecer e me tornar. E nada me fez mais feliz ou trouxe mais satisfação e alegria à minha vida.

            
			Foi também por esse motivo que me associei a Tony em sua missão com o programa sem fins lucrativos Swipeout, para fornecer refeições a mais de 100 milhões de pessoas por ano; fornecer água limpa e livre de doenças a mais de 3 milhões de famílias por dia e trabalhar para libertar crianças e adultos da escravidão.

            
			Enviei meus pais, meus amigos mais próximos e meus executivos mais importantes para os seminários de Tony a fim de estudar seu trabalho, e todos disseram a mesma coisa: “Tony Robbins é único, e temos sorte de tê-lo em nossas vidas.” Agora, com Dinheiro: Domine esse jogo — 7 passos para a liberdade financeira, Tony abrirá para você a mesma porta que abriu para mim. Estou confiante que, tendo Robbins como seu treinador, você também transformará sua vida e encontrará um caminho para conquistar tudo o que realmente quer!

            
			— MARC BENIOFF, 
fundador e diretor-executivo da Salesforce.com

		


		
			SEÇÃO 1

            
			BEM-VINDO À SELVA: A JORNADA COMEÇA COM O PRIMEIRO PASSO

		


		
			CAPÍTULO 1.1

            
			É O SEU DINHEIRO!
É A SUA VIDA!
ASSUMA O CONTROLE

            
             

            
			O dinheiro é um bom criado, mas um mau senhor.

            
			— SIR FRANCIS BACON

            
			Dinheiro.

            
			Poucas palavras têm o poder de provocar emoções humanas tão extremas.

            
			Muitos de nós nos recusamos até a falar de dinheiro! Da mesma forma que a religião, o sexo ou a política, o tema é tabu na mesa de jantar e, muitas vezes, fora dos limites do local de trabalho. Podemos discutir a riqueza no círculo mais próximo, mas o dinheiro é explícito demais. É rude. É espalhafatoso. É profundamente pessoal e altamente carregado. Pode fazer as pessoas se sentirem culpadas quando o têm — ou se sentirem envergonhadas quando não o têm.

            
			Mas o que isso significa realmente?

            
			Para alguns de nós, o dinheiro é vital e crucial, mas não primordial. É simplesmente uma ferramenta, uma fonte de poder usada a serviço dos outros e em uma vida bem vivida. Outros se deixam consumir por uma fome tão grande de dinheiro que isso destrói não apenas a si mesmos como todos os que estão a seu redor. Alguns até se mostram dispostos a abrir mão de coisas muito mais valiosas para obtê-lo: sua saúde, seu tempo, sua família, sua autoestima e, em alguns casos, até mesmo sua integridade.

            
			No fundo, dinheiro é poder.

            
			Todos nós já vimos como o dinheiro é capaz de ter o poder de criar ou o poder de destruir. Ele pode financiar um sonho ou iniciar uma guerra. Pode-se fornecer dinheiro como presente ou usá-lo como arma. Ele pode ser usado como uma expressão de seu espírito, sua criatividade, suas ideias — ou de sua frustração, sua raiva, seu ódio. Ele pode ser usado para influenciar governos e indivíduos. Alguns se casam com ele — e depois descobrem seu verdadeiro preço.

            
			Mas todos nós sabemos que, em certa medida, ele é uma ilusão. O dinheiro nem sequer é de ouro ou de papel hoje em dia; são 0s e 1s em computadores bancários. O que é o dinheiro? É como um alterador de formatos ou uma tela, assumindo qualquer significado ou emoção que projetamos nele.

            
			Ao fim, o dinheiro não é o que estamos procurando... é? O que estamos procurando realmente são os sentimentos e as emoções que acreditamos que o dinheiro possa criar:

            
			aquele sentimento de capacitação,

            
			de liberdade,

            
			de segurança,

            
			de ajudar aqueles que amamos e os necessitados,

            
			de ter uma escolha e

            
			de sentir-se vivo.

            
			O dinheiro, certamente, é uma das maneiras pelas quais podemos transformar os sonhos que temos na realidade em que vivemos.

            
			Mesmo que o dinheiro seja apenas uma percepção — um conceito abstrato —, não é essa a sensação que se experimenta quando não se tem dinheiro suficiente! E uma coisa é certa: ou você o usa, ou ele usa você. Ou você domina o dinheiro, ou, em algum nível, o dinheiro domina você!

            
			O modo como você lida com o dinheiro reflete o modo como você lida com o poder. É uma aflição ou uma bênção? Um jogo ou um fardo?

            
			Quando eu estava escolhendo o título deste livro, algumas pessoas se sentiram bastante indignadas com a sugestão de que o dinheiro poderia ser um jogo. Como eu poderia usar um termo tão frívolo para um assunto tão sério? Mas, ei, sejamos realistas. Como você vai ver nas próximas páginas, a melhor maneira de mudar sua vida é encontrar pessoas que já conseguiram o que você quer e, então, usar o comportamento delas como exemplo. Você quer controlar suas finanças? Encontre um guru financeiro e imite a forma como ele, ou ela, lida com o dinheiro, e você terá encontrado um caminho para o poder.

            
			Posso lhe afirmar que entrevistei muitas das pessoas mais ricas do mundo, e a maioria delas pensa no dinheiro como um jogo. Por que outro motivo alguém trabalharia dez ou 12 horas por dia depois de ter feito bilhões de dólares? Lembre-se: nem todos os jogos são frívolos. Os jogos são um reflexo da vida. Algumas pessoas se colocam à margem, e algumas jogam para vencer. Como você joga? Quero lembrá-lo de que este é um jogo que você e sua família não podem se dar o luxo de perder.

            
			Prometo o seguinte: se ficarem comigo e seguirem os 7 passos simples deste livro — os passos que foram inspirados nos agentes financeiros mais bem-sucedidos do mundo —, você e sua família ganharão esse jogo. E você pode ter uma grande vitória!

            
			Para ganhar você precisa conhecer as regras e aprender as melhores estratégias para o sucesso com aqueles que já dominaram o jogo. A boa notícia é que você pode economizar anos — em poucos minutos — simplesmente aprendendo as armadilhas a serem evitadas e os atalhos a serem trilhados para experimentar um sucesso duradouro. Muitas vezes, a indústria financeira trabalha para fazer este tema parecer incrivelmente complexo. Porém, na realidade, uma vez ultrapassada a barreira do linguajar técnico, tudo é relativamente simples. Este livro é a sua oportunidade de deixar de ser a peça de xadrez e se tornar o jogador. Acho que você ficará bastante surpreso com a maneira como, com a compreensão de um iniciado, você poderá facilmente transformar sua vida financeira e desfrutar da liberdade que merece.

            
			Então, vamos lá. Imagine como seria a vida se você já tivesse dominado esse jogo.

            
			E se o dinheiro não tivesse importância?

            
			Como você se sentiria se não tivesse que se preocupar em ir a um escritório todas as manhãs, ou pagar as contas, ou financiar sua aposentadoria? Como seria viver de acordo com suas próprias condições? O que significaria saber que você teria a oportunidade de iniciar seu próprio negócio, ou que poderia se dar o luxo de comprar uma casa para seus pais e pagar a faculdade de seus filhos, ou ter a liberdade de viajar pelo mundo?

            
			Como você viveria se pudesse acordar todos os dias sabendo que haveria dinheiro suficiente para cobrir não apenas suas necessidades básicas, mas também seus objetivos e sonhos?

            
			A verdade é que muitos de nós continuaríamos trabalhando, porque estamos programados para isso. Mas faríamos isso com muita alegria e prosperidade. Nosso trabalho continuaria, mas a correria acabaria. Trabalharíamos movidos pela vontade, não pela necessidade.

            
			Isso é liberdade financeira.

            
			Mas é um sonho irrealizável? É realmente possível que a pessoa comum — e o mais importante: que você — realize esse sonho?

            
			Se você quiser viver como o 1% ou apenas ter a paz de espírito de saber que não vai viver mais do que suas economias, a verdade é que você sempre poderá encontrar uma maneira de gerar o dinheiro de que precisa. Como? O segredo da riqueza é simples: encontre uma maneira de fazer mais pelos outros do que qualquer outra pessoa. Torne-se mais valioso. Faça mais. Dê mais. Seja mais. Sirva mais. E você terá a oportunidade de ganhar mais — quer você possua o melhor food truck de Austin, no Texas, quer seja o melhor vendedor de sua empresa ou, até mesmo, o fundador do Instagram.

            
			Mas este livro não fala apenas de agregar valor — ele trata, na verdade, de sair de onde você está, hoje, e chegar aonde você realmente quer estar, uma posição de segurança, independência ou liberdade financeiras. Trata-se de aumentar a qualidade de sua vida hoje, desenvolvendo uma habilidade fundamental que a grande maioria dos norte-americanos nunca desenvolveu: o domínio do dinheiro. De fato, 77% dos norte-americanos — três em cada quatro pessoas — dizem ter problemas financeiros, mas apenas 40% afirmam ter algum tipo de plano de despesas ou de investimentos. Uma em cada três pessoas da geração do baby boom tem menos de 1.000 dólares guardados! As pesquisas mostram que menos de um em cada quatro confia no sistema financeiro — com boas razões! E a compra de ações tem atingido níveis recordes, particularmente entre os jovens. Mas a verdade é que você não ganha seu caminho para a liberdade. Como você verá mais adiante neste livro, até mesmo pessoas que embolsam milhões de dólares, como o diretor de O poderoso chefão, Francis Ford Coppola, o boxeador Mike Tyson e a atriz Kim Basinger, perderam tudo porque não aplicaram os fundamentos que você aprenderá em breve. Você precisa ser capaz não apenas de guardar para sua família uma parte do que ganha, mas, acima de tudo, de multiplicar o que ganha — acumular dinheiro enquanto dorme. Na economia, você precisa deixar de ser consumidor para se tornar proprietário — e isso você faz tornando-se um investidor.

            
			Na verdade, muitos de nós já somos investidores. Talvez você tenha entrado nesse jogo quando sua avó lhe presenteou com algumas ações de seu estoque favorito apenas pelo fato de você ter nascido, ou talvez o seu patrão tenha inscrito você, automaticamente, no plano de aposentadoria 401 (k) da empresa, ou talvez você tenha se tornado um investidor quando um amigo lhe disse para esquecer o Kindle e, em vez disso, comprar ações da Amazon.

            
			Mas é o suficiente? Se você está lendo isto agora, suponho que saiba a resposta: de jeito nenhum! Eu não tenho que lhe dizer que não se trata do mundo de investimentos de seus pais e avós. O plano costumava ser muito simples: entrar na faculdade, arranjar um emprego, dar tudo de si e, em seguida, talvez conseguir um emprego melhor em uma empresa maior. Depois disso, o segredo era encontrar uma maneira de agregar valor, subir alguns degraus, investir em ações da empresa e se aposentar com um bom rendimento. Lembra da aposentadoria? Uma promessa de renda eterna, para a vida toda? Ela se tornou uma relíquia.

            
			Você e eu sabemos que o mundo acabou. Nós vivemos mais agora com menos dinheiro. As novas tecnologias continuam a surgir, alimentando um sistema que muitas vezes parece desenhado para nos separar do nosso dinheiro em vez de nos ajudar a cultivá-lo. Enquanto escrevo estas palavras, as taxas de juros em nossas poupanças estão perto de 0, enquanto os mercados sobem e descem como rolhas no mar. Enquanto isso, estamos diante de um sistema financeiro de escolhas ilimitadas e de uma complexidade incompreensível. Hoje há mais de 10 mil fundos mútuos, 1.400 fundos diferentes cotados em bolsa e centenas de bolsas de valores mundiais para escolher. Parece que todos os dias lançamos “instrumentos” cada vez mais complexos de investimento, com um festival de siglas: CDOs [obrigações de dívidas com garantia], REITs [fundos de investimento imobiliário], MBSs [títulos hipotecários], MLPs [sociedades limitadas], CDSs [swaps de risco de incumprimento], CETFs [Fundos de Tecnologia Emergente da Califórnia]...

            
			O que é tudo isso?!

            
			E que tal o HFT? Essa é a abreviatura em inglês de investimento de alta frequência, em que de 50 a 70% das dezenas de milhões de negócios efetuados pelo mercado a cada dia são gerados, agora, por máquinas de alta velocidade. O que isso significa para você? Um clique no mouse para concluir seu pedido no comércio eletrônico demora apenas meio segundo, ou cerca de 500 milissegundos. Nesse curto espaço de tempo, os poderosos donos dos supercomputadores terão comprado e vendido milhares de ações do mesmo estoque centenas de vezes, gerando microlucros a cada transação. Michael Lewis, autor do best-seller que revela os bastidores do HFT, Flash Boys: A Wall Street Revolt, revelou ao 60 Minutes: “O mercado de ações dos Estados Unidos, o mercado mais icônico do capitalismo global, é manipulado (...) por uma combinação entre as bolsas de valores, os grandes bancos de Wall Street e os investidores de alta frequência (...). Eles são capazes de identificar seu desejo de comprar ações da Microsoft e comprá-las antes de você, vendendo-as de volta para você por um preço mais alto!” Dá para imaginar a rapidez desses caras? Uma empresa de HFT gastou cerca de 250 milhões de dólares para colocar em ordem os cabos de fibra ótica entre Chicago e Nova York, reconstruindo a paisagem e, literalmente, transformando o terreno para economizar 1,4 milissegundo em seu tempo de transmissão! Mas nem mesmo isso é suficientemente rápido. Alguns negócios acontecem em microssegundos — isto é, milionésimos de segundo. Logo a tecnologia HFT permitirá que esses negócios ocorram em nanossegundos — bilionésimos de segundo. Enquanto isso, cabos estão sendo implantados no fundo do mar, e se fala até mesmo em drones movidos à energia solar atuando como estações retransmissoras de micro-ondas para conectar trocas em Nova York e Londres.

            
			Se tudo isso faz você cambalear, eu estou ao seu lado. Quais são as suas chances de competir com robôs voadores que negociam na velocidade da luz? Onde você vai se apoiar para encontrar um caminho em meio a esse labirinto de escolhas de alta tecnologia e de alto risco?

            
			Um especialista é um homem comum que dá conselhos fora de casa.

            
			— OSCAR WILDE

            
			O problema é que, quando se trata de dinheiro (e de investimentos), todo mundo tem uma opinião. Todo mundo tem uma dica. Todo mundo tem uma resposta. Mas eu vou lhe dar uma pista: eles raramente têm alguma que possa ajudar você de verdade. Já notou que as crenças sobre o dinheiro são como religião e política? As conversas podem ser intensas e passionais. Especialmente na internet, onde pessoas sem qualquer conhecimento real ou domínio do assunto promovem suas próprias teorias e criticam as estratégias dos outros com bastante veemência, mesmo sem ter nenhuma experiência comprovada. É como um psicólogo que lhe receita Prozac dizendo que sua vida pode ser completa. Ou uma pessoa obesa mandando você ficar magro e em forma. Eu tendo a separar os especialistas entre aqueles que sabem do que estão falando, em termos teóricos, e aqueles que demostram isso em termos práticos. Não sei quanto a você, mas eu estou cansado de ouvir conselhos de todos esses “especialistas” que nos dizem o que fazer, mas não produzem resultados em suas próprias vidas.

            
			Se você pensou que ouviria mais um guru do investimento fazendo promessas malucas, veio ao lugar errado. Vou deixar isso para os showman das finanças, que o alertam, aos berros, para comprar as ações mais quentes, ou imploram que você economize e coloque seu dinheiro em algum fundo mútuo fantasioso. Você sabe qual é. Aquele em que as pessoas prometem que você vai compor continuamente o seu dinheiro com 12% de crescimento anual. Eles distribuem conselhos que muitas vezes não têm base alguma na realidade, e muitas vezes sequer investem nos produtos que nos empurram. Alguns deles podem sinceramente pensar que estão ajudando, mas as pessoas podem ser sinceras e estar sinceramente erradas.

            
			Quero que você saiba que não sou um daqueles “pensadores positivos” que o bombardeiam com uma visão falsa do mundo. Eu acredito em inteligência. Você precisa ver as coisas como elas realmente são, mas não piores do que elas são — essa visão da vida lhe dá apenas uma desculpa para não fazer nada. Você pode me conhecer como o “cara sorridente de dentes grandes” da TV, mas não estou aqui para sobrecarregá-lo com um monte de afirmações — eu sou o cara cujo foco é ajudá-lo a ir fundo, resolver problemas reais e levar sua vida para o próximo patamar.

            
			Por 38 anos, tenho me dedicado obsessivamente a encontrar estratégias e ferramentas que possam mudar imediatamente a qualidade da vida das pessoas. Testei sua eficácia produzindo resultados mensuráveis onde outras pessoas falharam. Até agora, alcancei mais de 50 milhões de pessoas de 100 países diferentes por meio de meus livros, vídeos e programas de áudio, e mais de 4 milhões em eventos ao vivo.

            
			O que eu aprendi desde o primeiro momento é que o sucesso deixa marcas. As pessoas que são bem-sucedidas no mais alto nível não contaram apenas com a sorte; elas estão fazendo algo diferente de todo mundo. Eu me interesso por essas pessoas: aquelas que têm um apetite implacável para aprender, crescer e conquistar. Não me interpretem mal. Eu não me iludo. Estou ciente de que há pouquíssimos indivíduos no mundo que estejam em forma e sejam saudáveis, e ainda conseguem manter essa condição. A maioria não pode contar histórias de décadas de amor e paixão contínuos em seus relacionamentos íntimos, nem experimentam a gratidão e a alegria permanentes. Há poucas pessoas que maximizam suas oportunidades de negócios. E há ainda menos pessoas que começam com pouco ou nada e se libertam financeiramente.

            
			Mas algumas o fazem! Algumas têm grandes relacionamentos, enorme alegria, muita riqueza e infinita gratidão. Estudei os poucos que fazem contra os muitos que falam. Se você estiver interessado em obstáculos, o que está errado sempre está disponível. Mas o que é certo também está! Sou um caçador da excelência humana. Procuro aqueles indivíduos que quebram as normas e demonstram a todos nós o que é realmente possível. Capto o que esses poucos indivíduos extraordinários fazem de modo diferente de todos os outros, e, depois, passo a imitá-los. Descubro o que funciona, e então esclareço, simplifico e sistematizo esse ensinamento de uma forma que ajude as pessoas a avançar.

            
			Desde os dias sombrios de 2008, quando o sistema financeiro global quase entrou em colapso, tenho estado obcecado pela ideia de encontrar uma maneira de ajudar as pessoas comuns a assumir o controle de seu dinheiro e a enfrentar um sistema que muitas vezes foi manipulado contra elas. Os reparos foram feitos há anos, e as coisas não ficaram nem um pouco melhores com todas as chamadas reformas em Washington. Em algumas áreas, a situação piorou. Para encontrar respostas, entrevistei 50 dos mais brilhantes e influentes agentes do mundo do dinheiro. Neste livro, você não vai encontrar locutores de telejornal, e também não vai encontrar as minhas opiniões. Você vai ouvir a própria voz daqueles que dominam o jogo: bilionários autodidatas, prêmios Nobel e gigantes financeiros. Eis aqui uma amostra de alguns dos mestres do dinheiro que você encontrará nas páginas seguintes:

            
            
            
				John C. Bogle, o sábio de 85 anos de idade, com 64 anos de história no mercado de ações e fundador do Vanguard Group, a maior empresa de fundos mútuos do mundo;

            
				Ray Dalio, criador do maior fundo de cobertura do planeta, com 160 bilhões de dólares em ativos;

            
				David Swensen, um dos maiores investidores institucionais de todos os tempos, que fez crescer as doações à Universidade de Yale de 1 bilhão para mais de 23,9 bilhões de dólares em menos de duas décadas;

            
				Kyle Bass, que em dois anos transformou 30 milhões de dólares em investimentos em 2 bilhões durante a crise do subprime;

            
				Carl Icahn, que superou Warren Buffett, o mercado e praticamente todos os outros nos últimos ciclos de um, cinco e dez anos;

            
				Mary Callahan Erdoes, que muitos consideram a mulher mais poderosa em finanças. Ela supervisiona mais de 2,5 trilhões de dólares como diretora-executiva da J. P. Morgan Asset Management; e

            
				Charles Schwab, que liderou uma revolução para abrir Wall Street a investidores individuais, e cuja icônica empresa tem, agora, 2,38 trilhões de dólares sob gestão.

            
            

            
			Vou colocar você no mesmo ambiente dessas e de muitas outras superestrelas que vêm conquistando resultados consistentes, década após década, em mercados em ascensão e em queda, em ciclos de altas e baixas. Juntos, vamos descobrir os principais segredos de seu sucesso nos investimentos e aprender a aplicá-los, ainda que tenhamos a menor quantidade de dinheiro disponível.

            
			E aqui está a chave: escrevi este livro com base na sabedoria atemporal dos investidores mais bem-sucedidos do mundo. Afinal, nenhum de nós sabe para que lado a economia estará soprando quando você estiver lendo este livro. Haverá inflação ou deflação? Um mercado com tendência de alta ou com tendência de baixa? A ideia é saber sobreviver e prosperar em qualquer condição de mercado. Esses verdadeiros especialistas explicam como. Além disso, eles abrirão seus portfólios para mostrar a composição de investimentos na qual confiam para enfrentar cada tempestade. E eles vão responder a esta pergunta: se você não conseguisse passar nem 1 centavo de sua riqueza financeira para seus filhos, mas apenas um conjunto de princípios, qual seria? Talvez seja a maior herança de todas, e você não precisa ser filho de nenhum deles para ter direito a ela!

            
			O segredo de progredir é começar.

            
			— MARK TWAIN

            
		  Prepare-se. Estamos prestes a fazer uma viagem através de 7 passos simples até a segurança financeira, a independência e a liberdade! Se você é alguém da geração Y que está começando, um representante da geração do baby boom prestes a se aposentar ou um investidor sofisticado tentando manter sua vantagem competitiva, este livro vai lhe oferecer um plano pragmático para definir e alcançar seus objetivos financeiros, ajudando-o a se libertar de quaisquer comportamentos limitantes que podem estar impedindo você de alcançar a verdadeira abundância. Vamos explorar a psicologia da riqueza, algo que venho estudando e ensinando há quase quatro décadas. Vamos abordar os erros que as pessoas cometem quando se trata de dinheiro, focando no que as impede de seguir seus planos mais bem-elaborados. Para garantir os resultados desejados, procurei os melhores economistas comportamentais do mundo para encontrar soluções que realmente funcionem — pequenos e simples ajustes que automaticamente vão estimular você a fazer o que os outros só fazem se mantiverem uma disciplina rígida; estratégias que podem fazer a diferença entre se aposentar confortavelmente e morrer na miséria.

            
			

            
			Vamos encarar a questão de frente: muitos indivíduos inteligentes e realizados deixaram de lado essa área do dinheiro porque ela parece muito complicada e desgastante. Uma das primeiras pessoas para quem eu entreguei este original para revisão é uma amiga brilhante chamada Angela, que atingiu a excelência em muitas áreas de sua vida — mas nunca na área do dinheiro. Ela me revelou que as pessoas a consideravam incrível, porque ela havia navegado 20 mil milhas a bordo de pequenos veleiros em vários oceanos, em alguns dos mares mais agitados do mundo. Mas Angela sabia que negligenciava suas finanças, e isso a constrangia. “Parecia muito confuso, e eu não conseguia ser competente. Eu já me sentia derrotada, então desistia, mesmo que isso não fosse da minha natureza.” Mas ela descobriu que, se seguisse os 7 passos simples deste livro, poderia finalmente controlar suas finanças de um jeito fácil e indolor! “Meu Deus, eu poderia economizar para o futuro cortando apenas algumas coisas que não me davam satisfação”, Angela me contou. Quando começou a pensar em economizar, ela conseguiu criar uma conta de investimento automático. No Capítulo 2.8 sua vida já havia sido transformada.

            
			Alguns dias depois, ela veio me ver e anunciou: “Comprei meu primeiro carro zero.”

            
			Eu perguntei: “Como você fez isso?”

            
			E ela respondeu: “Comecei a perceber que estava gastando mais com consertos e combustível com o meu antigo carro do que gastaria para financiar um novo!” Você precisava ter visto o olhar de Angela quando estacionou seu brilhante Jeep Wrangler branco perolizado na porta da minha casa.

            
			Eu gostaria, então, que você soubesse que este livro não fala apenas de conquistar uma aposentadoria confortável, mas também de obter a qualidade de vida que você deseja e merece atualmente. Você pode viver de acordo com seus próprios critérios e ao mesmo tempo garantir, simultaneamente, a qualidade de sua vida no futuro! O sentimento de empoderamento, força interior e certeza que você experimenta quando domina essa área de sua vida vai se espalhar para todo o restante: carreira, saúde, emoções e relacionamentos! Quando lhe falta confiança para lidar com o dinheiro, isso também afeta, inconscientemente, sua segurança em outras áreas. Se você assume o controle de suas finanças, isso o capacita e o estimula a enfrentar outros desafios!

            
			O que nos impede de começar a trilhar o caminho da liberdade financeira? Para muitos de nós, como a minha amiga Angela, é a sensação de que lidar com isso está aquém das nossas capacidades. Fomos ensinados a pensar: “Isso é muito complicado” ou “Essa não é a minha praia”. Francamente, o sistema é projetado para ser confuso, a fim de que você delegue o controle para “profissionais” que cobram enormes comissões para mantê-lo desinformado. Nos próximos capítulos, você aprenderá a evitar que isso aconteça, e, o mais importante, vou lhe mostrar que investir em seu próprio caminho para a liberdade não é tão complexo assim.

            
			Uma das razões pelas quais as pessoas são bem-sucedidas é o fato de de que elas possuem conhecimentos que as outras pessoas não têm. Você paga seu advogado ou seu médico pelos conhecimentos e habilidades que você não detém. Ambos têm sua própria linguagem especial, que, às vezes, pode mantê-los isolados do restante de nós.

            
			Por exemplo, no mundo médico, talvez você ouça que 225 mil pessoas foram vítimas de “mortes iatrogênicas” no ano passado. Segundo o Journal of the American Medical Association (Jama), essa é a terceira maior causa de morte nos Estados Unidos. Iatrogênico. Que tal uma palavra de 100 dólares como essa? Parece importante, mas o que ela significa? É uma doença tropical rara? Uma mutação genética? Não. Iatrogênico se refere, na verdade, à morte causada por um médico, pela equipe de um hospital ou provocada por um procedimento médico incorreto ou desnecessário.

            
			Por que eles simplesmente não vêm a público dizer isso? Porque se expressar em uma linguagem simples, de modo que um leigo possa entender, contraria os interesses das instituições médicas. O mundo financeiro também tem seu próprio jargão, com palavras especiais para coisas que, na verdade, são comissões adicionais disfarçadas para impossibilitar que você perceba que isso está consumindo muito mais do seu dinheiro do que você jamais imaginaria.

            
			Espero que você me permita ser o seu tradutor, e também o seu guia nessa viagem. Juntos, vamos decifrar o segredo e superar a complexidade que faz quase todos nós nos sentirmos estrangeiros no mundo das finanças.

            
			Hoje há tanta informação que até mesmo os investidores mais sofisticados podem se sentir sobrecarregados. Especialmente quando percebemos que aquilo que nos está sendo empurrado, muitas vezes, não tem nada a ver com nossas necessidades. Digamos que, sentindo uma leve dor no peito, você pesquise no Google a palavra coração. O que você vê? Talvez haja algum aspecto de ataque cardíaco com o qual você não queira lidar agora. Em vez disso, você escolhe o Heart, uma banda pop que não fez sucesso algum em 20 anos. Como isso o ajudaria?

            
			Meu plano é atendê-lo, me tornando o seu site de busca particular para assuntos financeiros — um mecanismo de busca inteligente, que filtrará todas as informações supérfluas e até mesmo prejudiciais, de modo a oferecer soluções simples e claras.

            
			Antes que você perceba, vai ter se transformado em um iniciado. Vai aprender por que se concentrar nos ganhos nunca funciona, por que ninguém consegue superar o mercado por muito tempo1 e por que a grande maioria dos especialistas financeiros não tem a responsabilidade legal de satisfazer os seus interesses. Maluquice, não? Você vai saber por que os retornos anunciados pelos fundos mútuos não são os que você realmente obtém. Vai encontrar soluções que podem acrescentar, literalmente, milhões de dólares aos ganhos obtidos durante toda uma vida de investimentos — estatísticas mostram que você pode economizar entre 150 mil e 450 mil dólares apenas pela leitura e aplicação dos princípios da Seção 2 deste livro! Você vai colocar dinheiro de volta no próprio bolso, e não nas “fábricas de comissões”. Você também vai aprender uma forma comprovada de fazer seu dinheiro crescer, com 100% de proteção ao capital, e saber o que fazer para pagar menos impostos na hora de alavancar um negócio (aprovado pela Receita Federal). Esse instrumento, finalmente, vai estar disponível para investidores individuais como você.

            
			Eis aqui o que realmente diferencia este livro: não falo apenas das estratégias de investimento dos super-ricos, às quais você não terá acesso; encontrei maneiras de disponibilizá-las para você! Por que apenas uns poucos privilegiados deveriam ser os únicos a aproveitar oportunidades extraordinárias? Não é hora de trabalharmos em condições iguais?

            
			Lembre-se: É o seu dinheiro, e é hora de você assumir o controle.

            
			Um momento de inspiração vale a experiência de uma vida.

            
			— OLIVER WENDELL HOLMES PAI

            
			Antes de prosseguir, preciso revelar o que me levou a escrever este livro. Se você acompanhou meu trabalho ao longo dos anos, ou se leu algum de meus livros anteriores, provavelmente conhece meu histórico de criar mudanças significativas e mensuráveis — ajudando as pessoas a perder de 13 a 130 quilos, recuperando relacionamentos que pareciam estar no fim, ajudando os empresários a fazer suas empresas crescerem de 30 a 130% em um ano. Eu também ajudo as pessoas a superarem enormes tragédias — de casais que perderam um filho a soldados que voltaram do Afeganistão com estresse pós-traumático. Minha paixão é ajudar os indivíduos a promover avanços reais em seus relacionamentos, suas emoções, sua saúde, suas carreiras e suas finanças.

            
			Por quase quatro décadas, tive o privilégio de treinar homens e mulheres de todas as esferas da vida, incluindo algumas das pessoas mais poderosas do planeta. Trabalhei com presidentes dos Estados Unidos e com presidentes de pequenas empresas. Treinei e ajudei a transformar o desempenho de estrelas do esporte, desde os primórdios, com o grande jogador de hóquei Wayne Gretzky, até a superestrela da atualidade Serena Williams. Tive o privilégio de trabalhar com atores premiados, tão tranquilos quanto Leonardo DiCaprio e tão afetuosos quanto Hugh Jackman. Meu trabalho tem tocado as vidas e os desempenhos de artistas de destaque, desde o Aerosmith até o Green Day, de Usher a Pitbull, passando por LL Cool J. E também os líderes empresariais bilionários, como o magnata dos cassinos Steve Wynn e o mago da internet Marc Benioff. De fato, Marc deixou seu emprego na Oracle e começou a montar a Salesforce.com depois de assistir a um de meus seminários Desperte o seu poder interior, em 1999. Hoje, a empresa de cinco bilhões de dólares foi nomeada a “Mais inovadora do mundo” pela revista Forbes pelos quatro últimos anos consecutivos. Então, obviamente, os meus clientes não me procuram para ganhar motivação. Isso eles já têm de sobra. O que eu disponibilizo a eles são estratégias que os ajudam a passar para a próxima fase e manter seu alto nível de rendimento.

            
			Na área financeira, tenho a honra de treinar, desde 1993, Paul Tudor Jones, um dos dez maiores operadores financeiros da história. Paul previu a crise da Segunda-feira Negra, em outubro de 1987 — até hoje tida como a maior queda no mercado de ações em um único dia nos Estados Unidos (em termos percentuais). Enquanto os mercados despencavam ao redor do planeta e pessoas perdiam tudo o que tinham, Paul conseguiu dobrar o dinheiro de seus investidores em 1987. Ele fez isso novamente em 2008, obtendo um retorno de quase 30% para seus investidores, enquanto o mercado despencava 50%! Meu trabalho com Paul é capturar os princípios que guiam todas as suas decisões. Então, eu os organizo em um sistema que ele usa diariamente e, o mais importante, em momentos críticos. Não sou um especialista em pensamento positivo. Muito pelo contrário: sou um coach para qualquer coisa. Estive em contato com Paul, acompanhando suas negociações todos os dias, enfrentando condições de mercado bastante divergentes entre si. Da bolha tecnológica do fim dos anos 1990 ao 11 de Setembro. Do crescimento do setor imobiliário e do colapso do mercado de crédito de risco subprime até a derrocada financeira de 2008. Fui testemunha da subsequente crise da dívida da Europa e também da maior queda diária em três décadas nos percentuais dos preços de ouro, em 2013.

            
			Apesar da diversidade desses desafios financeiros, em 28 anos consecutivos Paul nunca teve um único ano de perda. Tenho trabalhado com ele nos últimos 21 anos. Ele é verdadeiramente inigualável na capacidade de encontrar o caminho até a vitória. Tive o privilégio de estar ombro a ombro com Paul enquanto ele ganhava dinheiro consistentemente, não importando qual fosse a volatilidade do mercado. Com ele, aprendi mais sobre o mundo real dos investimentos e sobre a maneira como as decisões são tomadas em tempos difíceis do que eu conseguiria aprender em uma centena de cursos de MBA.

            
			Também sou incrivelmente abençoado não só por trabalhar com Paul durante esse tempo, mas também por considerá-lo um de meus mais queridos amigos. O que eu amo e respeito em Paul é que ele não apenas cria resultados financeiros para si mesmo como é um dos mais extraordinários filantropos do mundo. Ao longo dos anos, eu o vi desenvolver a Robin Hood Foundation, baseada na ideia simples de aproveitar o poder dos mercados livres para reduzir a pobreza em Nova York, o que levou a revista Fortune a considerá-la “uma das mais inovadoras e influentes organizações filantrópicas de nosso tempo”. Até agora, a Robin Hood distribuiu mais de 1,45 bilhão de dólares em subsídios e aportes iniciais, mudando milhões de vidas nesse processo.

            
			Também aprendi minhas próprias lições ao longo do caminho, algumas pelas dores das tentativas e erros — e este livro é projetado para ajudar você a evitá-las o máximo possível. Adquiri minhas próprias feridas em Wall Street. Abri o capital de uma empresa quando eu tinha 39 anos, e vi meu patrimônio líquido pessoal subir para mais de 400 milhões de dólares em poucas semanas — e, depois, afundar novamente, com a crise do ponto.com de 2000!

            
			Mas essa “correção” do mercado de ações não foi nada se comparada ao que todos nós passamos nos últimos anos. O colapso de 2008-2009 foi a pior crise econômica desde a Grande Depressão. Lembra qual era a sensação quando parecia que nosso mundo financeiro estava chegando ao fim? O índice Dow Jones despencou 50% arrastando consigo o seu plano 401 (k). A queda mais acentuada foi nos imóveis, e o preço de sua casa pode ter despencado 40% ou mais. Milhões de pessoas perderam os ganhos de toda uma vida de trabalho árduo, e outros tantos milhões perderam seus empregos. Durante aqueles meses terríveis, recebi mais telefonemas do que nunca, vindos de uma enorme variedade de pessoas que precisavam de ajuda. Ouvi desde cabeleireiros até bilionários. As pessoas me diziam que estavam perdendo suas casas, que suas economias tinham sumido, que seus filhos não podiam ir para a faculdade. Isso me consumia, porque eu sei exatamente quais são as sensações despertadas por esse tipo de situação.

            
			Trabalhei arduamente e fui abençoado com o sucesso financeiro, mas nem sempre foi assim. Tive quatro pais diferentes durante minha juventude, no poeirento vale de San Gabriel, na Califórnia. Lembro vivamente de, quando criança, não atender o telefone ou a porta por saber quem estava lá — era o cobrador, e nós não tínhamos dinheiro para pagar as dívidas. Na adolescência, eu ficava envergonhado de ter de usar, para ir à escola, roupas que comprávamos por 25 centavos em lojas populares. E as crianças podem ser muito cruéis quando você não está “na última moda”. Hoje, uma loja popular seria um indício positivo — imagine só! Quando finalmente comprei meu primeiro carro, um Fusca fabricado em 1960, a ré não funcionava, então eu estacionava em uma colina, e nunca tinha dinheiro para a gasolina. Felizmente, não acreditei na teoria de que a vida é assim mesmo e pronto. Encontrei uma maneira de superar as circunstâncias. Devido às minhas próprias experiências, não suporto ver alguém sofrer. Isso me deixa louco. E 2008 trouxe mais sofrimento econômico desnecessário do que eu jamais tinha visto na vida.

            
			Logo após a crise do mercado de ações, todos concordaram que algo tinha de ser feito para consertar o sistema. Fiquei esperando que aquelas mudanças prometidas acontecessem, mas, anos mais tarde, os negócios ainda estavam sendo feitos da maneira habitual. Quanto mais eu aprendia sobre as raízes da crise financeira, mais irritado ficava. Meu turning point pessoal veio depois de assistir a um documentário premiado pela Academia, chamado Trabalho interno, narrado por Matt Damon, sobre os bandidos de Wall Street que assumiram riscos inimagináveis com o nosso dinheiro e quase derrubaram a economia. E qual foi a punição? Nós, os contribuintes, os resgatamos e, de alguma forma, o mesmo elenco de personagens foi encarregado de fazer a recuperação. Ao final do filme, me senti consumido pela frustração, mas converti a raiva em uma pergunta: “O que eu posso fazer?”

            
			Este livro foi a resposta.

            
			Não há amigo tão leal quanto um livro.

            
			— ERNEST HEMINGWAY

            
			Não foi uma decisão fácil. Eu não escrevia um livro importante havia quase 20 anos. No ano passado, eu viajava de avião uma vez a cada quatro dias mais ou menos, passando por mais de 15 países. Administro mais de dez empresas e uma organização sem fins lucrativos. Tenho quatro filhos, uma esposa incrível e uma missão que amo e pela qual procuro viver. Dizer que minha vida é intensa seria um eufemismo. Tanto Poder sem limites quanto Desperte seu gigante interior foram campeões de vendas internacionais, e isso foi extremamente gratificante, mas eu não me sentia compelido a escrever novamente até então. Por quê? Porque eu adoro eventos ao vivo! Amo a experiência da imersão total, o imediatismo e a flexibilidade de me comunicar com 5 mil a 10 mil pessoas ao mesmo tempo, me aprofundando e mantendo sua atenção focada por 50 horas em um fim de semana. Isso em uma época em que a maioria das pessoas não consegue ver um filme de três horas de duração, que alguém gastou 300 milhões de dólares para fazer. Eu me lembro claramente de Oprah me contando que ela não ficava parada por mais de duas horas — e, 12 horas depois, ela subiria em uma cadeira e gritaria para a câmera: “Foi uma das maiores experiências da minha vida!” Usher disse que amava o meu trabalho, mas certamente não aguentaria um fim de semana inteiro. Assim como Oprah, ele acabou vivenciando um momento maravilhoso. Cinquenta horas depois, ele me revelou: “Foi como ter assistido a um dos melhores shows da minha vida! Eu fiz anotações o tempo todo, e você me matou de rir!”

            
			Minha experiência com eventos ao vivo é repleta de emoção, música, empolgação e a percepção profunda de que as pessoas se sentem estimuladas a agir de modo significativo. Elas não apenas pensam, elas não apenas sentem; elas mudam, elas transformam. E a linguagem corporal e a voz são essenciais para o meu estilo de ensino. Então, devo confessar: quando me sento para escrever algumas palavras, sinto como se houvesse uma mordaça sobre a minha boca e eu tivesse uma das mãos amarrada nas costas! Caramba, descobri que podia alcançar mais de 10 milhões de pessoas através de uma única Conferência TED.

            
			Então, o que me fez mudar de ideia?

            
			A crise financeira causou uma dor enorme, mas também nos fez reavaliar o que é mais importante — coisas que nada têm a ver com o dinheiro. Foi o momento de voltar ao básico, aos valores que nos sustentavam antes dos tempos difíceis. Isso me fez recordar os dias em que eu dormia no carro por não ter onde pernoitar, e procurava uma maneira de mudar minha vida. Como eu fiz isso? Com os livros! Eles ajudaram a me colocar de pé. Sempre fui um leitor voraz: na juventude, decidi que eu leria um livro por dia. Me dei conta de que os líderes são leitores. Fiz um curso de leitura dinâmica. Não consegui ler um livro por dia, mas, ao longo de sete anos, li mais de 700 obras, a fim de encontrar respostas para me ajudar e aos outros. Livros sobre psicologia, gestão do tempo, história, filosofia, fisiologia. Eu queria absorver todo conhecimento que pudesse mudar imediatamente a qualidade da minha vida e a de qualquer outra pessoa.

            
			Mas os livros que li quando era criança me marcaram mais profundamente. Eles representaram meu bilhete de saída daquele mundo de sofrimento: um mundo em que não havia um futuro atraente. Eles me transportaram para um reino de possibilidades ilimitadas. Eu me lembro do ensaio de Ralph Waldo Emerson sobre autoconfiança e das suas palavras: “Há um tempo na aprendizagem de cada homem em que este chega à convicção de que a inveja é ignorância; que a imitação é suicídio; que ele tem de contar consigo mesmo para o bem e para o mal.” Outro foi um livro do filósofo James Allen, O homem é aquilo que ele pensa, ecoando o provérbio bíblico “Como imaginou em seu coração, assim é o homem” (Provérbios 23:7). Esse livro me veio em um momento em que minha mente era um campo de batalha repleto de medo. Ele me ensinou que tudo o que criamos em nossas vidas começa com o pensamento.

            
			Devorei biografias de grandes líderes, grandes pensadores, grandes realizadores, como Abraham Lincoln, Andrew Carnegie, John F. Kennedy e Viktor Frankl. Percebi que os grandes homens e mulheres do mundo tinham passado por dores e sofrimentos muito maiores do que os meus. Eles não tiveram apenas sorte, nem mesmo foram privilegiados; de alguma forma, havia algo neles, uma força invisível que não os deixaria se contentar com menos do que conseguiriam realizar, ou ser, ou dar. Percebi que a biografia não é um destino; que meu passado não era igual ao meu futuro.

            
			Outro favorito meu era um clássico norte-americano de 1937, Pense e enriqueça, de Napoleon Hill. No início do século XX, Hill passou duas décadas entrevistando 500 dos indivíduos mais bem-sucedidos do mundo, de Andrew Carnegie a Henry Ford, de Theodore Roosevelt a Thomas Edison, pesquisando sobre o que os motivava. Ele descobriu que todos eles compartilhavam um foco implacável em seus objetivos, e uma combinação de desejo ardente, fé e persistência para alcançá-los. A mensagem de Hill de que as pessoas comuns poderiam superar qualquer obstáculo para chegar ao sucesso deu esperanças a uma geração de leitores que enfrentavam a Grande Depressão. Pense e enriqueça se tornou um dos livros mais vendidos de todos os tempos.

            
			A busca de Napoleon Hill serviu de inspiração para mim. Assim como o clássico que ele escreveu, este livro também quer procurar o melhor do melhor do mundo, de Warren Buffett a Sir Richard Branson — incluindo o homem que os especialistas chamaram de o Thomas Edison de nossos dias: Ray Kurzweil, que inventou os primeiros sintetizadores de música digital, o primeiro software a transformar texto em fala; ele é o homem por trás da Siri do seu iPhone. Kurzweil desenvolveu um dispositivo que permite que os cegos andem pelas ruas, leiam placas de trânsito e escolham pratos em qualquer cardápio. Hoje, Ray é o chefe de desenvolvimento de engenharia do Google. Mas eu queria escrever um livro que fosse além da psicologia e da ciência dos resultados, apresentando um plano real, com ferramentas reais, que você pudesse usar para construir um futuro melhor para si e sua família. Seria um guia, um modelo, um manual do proprietário para a nova economia.

            
			Quando comecei a me reconectar com o poder de um livro, pensei: “Preciso colocar essas respostas em um formato que esteja disponível a qualquer pessoa.” Com a tecnologia de hoje, este livro tem algumas grandes vantagens para ajudar a conduzir você ao longo do caminho. Ele tem seções eletrônicas, por meio das quais você pode entrar na internet para conhecer alguns dos homens e mulheres que entrevistei e ouvir suas palavras. Temos um aplicativo que foi projetado para estimulá-lo a percorrer os 7 passos simples, para que você não apenas aprenda as ideias como as acompanhe e obtenha a liberdade financeira que você realmente merece.

            
			A propósito, quando comecei esta aventura, as pessoas me disseram que eu era louco. Muitos dos chamados especialistas — e até mesmo amigos! — me alertaram que eu estava perdendo a razão ao tentar levar o complexo mundo das finanças a um público amplo. Até meu editor me implorou para escrever sobre outro assunto qualquer.

            
			Mas eu sabia que conseguiria vencer o desafio se encontrasse as melhores vozes para apontar o caminho. A maioria das pessoas que entrevistei não costuma dar entrevistas, ou, se o faz, são extremamente raras. É possível que elas se manifestem em Davos, na Suíça, no Fórum Econômico Mundial, ou no Conselho de Relações Exteriores, mas levar seus conhecimentos para a população em geral, na primeira pessoa, nunca foi feito antes. Compartilhar suas percepções críticas de uma maneira que qualquer um possa colocar em prática se tornou a missão deste livro.

            
			Tenho a honra de manter excelentes relações com algumas das pessoas mais influentes do mundo: amigos em posições de prestígio que se dispuseram a dar alguns telefonemas em meu nome. Em pouco tempo, as portas se abriram para mim, e eu estava conseguindo ter acesso aos donos do jogo.

            
			Bem-vindo à selva...

            
			— GUNS N’ ROSES

            
			Por onde eu começo, então? Decidi começar com uma pessoa de quem quase ninguém ouviu falar, mesmo que tenha sido chamada de o Steve Jobs dos investimentos. Porém, pergunte a qualquer um dos líderes financeiros do mundo, seja o presidente do Federal Reserve, o gerente de um banco de investimentos ou o presidente dos Estados Unidos, e todos saberão quem é Ray Dalio. Eles leem seu resumo semanal de atividades. Por quê? Porque os governos lhe telefonam para perguntar o que fazer, e ele é o responsável por investir o dinheiro dos governos. Idem para os fundos de pensão e as companhias de seguros. Ele é o fundador da Bridgewater Associates, o maior fundo de cobertura do mundo, com 160 bilhões de dólares em ativos sob gestão (AUM, na sigla em inglês) em um momento em que um grande fundo de cobertura talvez consiga administrar 15 bilhões de dólares. Em geral, era necessário um patrimônio líquido de 5 bilhões e um investimento inicial de 100 milhões de dólares apenas para ser admitido no fundo. Mas nem se preocupe em tentar, ele não vai pegar o seu dinheiro — ou o de qualquer outra pessoa — neste momento.

            
			A origem de Ray Dalio é a mais improvável: nascido no Queens, em Nova York, filho de um pai músico de jazz e de uma mãe dona de casa, ele começou como carregador, pegando suas primeiras dicas sobre o mercado de ações no campo de golfe da região. Hoje em dia ele vale cerca de 14 bilhões de dólares e é o 31º homem mais rico dos Estados Unidos. Como conseguiu isso? Eu precisava descobrir! Eis aqui um homem cujo fundo Pure Alpha, de acordo com a Barron’s, perdeu dinheiro apenas três vezes em 20 anos; em 2010, ele conseguiu 40% de ganhos para seus clientes mais importantes. Ao longo da existência do fundo (desde o lançamento, em 1991), Dalio conquistou um retorno anual composto de 21% (sem descontar os impostos). Se havia alguém para quem eu quisesse perguntar: “O investidor médio ainda consegue ganhar dinheiro nesse mercado louco e volátil?”, esse alguém era Ray Dalio. Então, quando ele me disse “Não há dúvida de que você ainda consegue ganhar”, eu ouvi atentamente! E quanto a você?

            
			Não é tão fácil ter acesso a Ray Dalio. Mas o fato é que Ray já sabia quem eu era, e ele era fã do meu trabalho. Uma tarde, me sentei com ele em sua casa surpreendentemente modesta, em uma ilha arborizada ao largo da costa de Connecticut. Ele foi direto ao ponto, dizendo que investidores individuais como você podem ganhar — mas somente se não tentarem derrotar os profissionais dentro de seu próprio jogo.

            
			“O que eles precisam saber, Tony, é que eles podem ganhar”, Ray disse. “Mas você não vai conseguir se tentar ir contra o sistema. Nem tente fazer isso. Eu tenho 1.500 funcionários e 40 anos de experiência, e para mim é um jogo difícil. É um jogo de pôquer com os melhores jogadores do mundo.”

            
			Ray tem 65 anos, um leve sotaque nova-iorquino e usa as mãos como um maestro ao falar. Ele me lembrou que o pôquer, assim como jogar com os mercados, é um jogo de soma zero. Para cada vencedor, tem de haver um perdedor. “Quando você entra nesse jogo, não está jogando pôquer apenas contra os adversários que estão na mesa. É um jogo mundial, e somente uma pequena porcentagem de pessoas ganha algum dinheiro real com ele. Elas ganham muito. Elas ganham dinheiro em cima daqueles que não são tão bons no jogo”, ele disse. “Portanto, eu diria aos seus investidores, ao cara comum: você não vai querer entrar nesse jogo.”

            
			Perguntei a Ray: “Se você está dizendo às pessoas que elas não conseguem competir nesse jogo, elas devem pensar duas vezes antes de deixar alguém jogar em nome delas? E quanto aos corretores e aos gestores de fundos mútuos que afirmam que conseguem obter melhores retornos?”

            
			“Você acha que está indo ao médico, mas eles não são médicos”, ele me disse. Nós somos treinados para depositar integralmente a nossa fé nos médicos e fazer o que eles mandam, sem pensar, esperando que tenham todas as respostas. Mas Ray Dalio afirma que os típicos gestores de capital não o ajudarão a ganhar porque eles também não possuem as habilidades nem os recursos para jogar o grande jogo. “Se tivessem, você não teria acesso a eles.”

            
			“A Olimpíada é uma coisa muito simples em comparação com o que fazemos”, Ray continuou. “Nosso meio é mais competitivo. Você pode procurar o seu corretor e achar que precisa saber: ‘Esse cara é inteligente?’ Ele pode ser inteligente. Ele pode se preocupar com você. Mas o que você precisa perguntar é: ‘Quantas medalhas de ouro ele ganhou?’ Você precisa ser muito, muito cuidadoso, porque inúmeras pessoas vão lhe dar conselhos, mas elas têm de ser boas o suficiente para conseguir se afastar daqueles que são melhores no jogo.”

            
			Então, qual é a resposta?

            
			“Em vez de tentar competir, você precisa aprender que há uma maneira passiva de ganhar. Há uma maneira de não arriscar tudo em uma única medida. É um meio de se proteger contra todas as desvantagens, porque os melhores investidores sabem que vão se enganar, não importa quão inteligentes sejam.”

            
			Espere um segundo! Ray Dalio, que consegue um retorno composto de 21%, ainda pode se enganar?

            
			“Isso mesmo, Tony, eu vou me enganar”, ele admitiu. “Todos nós vamos errar. Por isso, temos que criar um sistema que nos proteja disso.”

            
			Assim, depois de quase três horas juntos, era hora de fazer a grande pergunta: “Ray, que sistema é esse?” E ele respondeu: “Tony, a última vez que peguei dinheiro dos outros, era preciso ter um patrimônio líquido de 5 bilhões de dólares para ter acesso aos meus conhecimentos, e o investimento mínimo era de 100 milhões. Isso é realmente complexo, e muda muito.”

            
			Eu disse: “Vamos lá, Ray. Você acabou de me dizer que, de qualquer maneira, ninguém que esteja começando vai conseguir ter acesso a você. Eu sei o quanto você se importa com as pessoas. Se você não pudesse transferir seu dinheiro para seus filhos, e pudesse transmitir a eles apenas um conjunto de princípios ou um portfólio — um sistema que lhes permita ganhar dinheiro em tempos bons e ruins, assim como aconteceu com você —, qual seria o aspecto disso para o investidor médio?”

            
			Demos voltas e mais voltas, e, no fim, adivinhe. Ele me mostrou o exemplo de um portfólio ideal, o conjunto exato de investimentos que o ajudaria a maximizar os ganhos com a menor quantidade de desvantagens e de volatilidade em qualquer mercado.

            
			O que é um portfólio? Se você não estiver familiarizado com o termo, é apenas uma coleção de investimentos diversos que se monta para tentar maximizar os retornos financeiros. Ray revelou um sistema simples com orientações sobre o que investir e em que percentagens e quantidades. Analisando retrospectivamente, descobrimos que usando sua estratégia, você teria ganhado dinheiro em 85% do tempo ao longo dos últimos 30 anos (de 1984 a 2013)! Isso significa apenas quatro anos de perdas nos últimos 30 anos (de 1984 a 2013) — com uma perda máxima de 3,93% em um ano (e um ano negativo médio de apenas 1,9%). E um daqueles quatro anos de perdas foi de apenas 0,03%, o que, de modo geral, acabaria equivalendo a uma situação de equilíbrio. Em 2008, sua queda teria sido de apenas 3,93%, quando o resto do mercado perdia 51% (de alto a baixo) — tudo isso fazendo apenas o que Ray compartilhou conosco. Esse plano aqui compartilhado conquistou, em média, um retorno de pouco menos de 10% ao ano (descontados os impostos), e é um plano de investimentos que você pode configurar facilmente para si mesmo! E é apenas um dos sistemas dos maiores investidores do mundo, que você vai aprender quando chegar à Seção 6, “Invista segundo a cartilha dos 0,001% de bilionários.”

            
			Agora eu sei que você quer queimar etapas imediatamente e consultar o portfólio, mas eu gostaria de lembrá-lo de que há 7 passos simples que você precisa seguir para fazer isso funcionar. Se você ainda não descobriu onde vai conseguir o dinheiro para investir, é porque ainda não descobriu quais são os seus objetivos e desconhece as regras do jogo. Assim, acessar o melhor portfólio do mundo resultará inútil. Então, fique comigo, e vamos seguir em frente. Há um método em minha loucura!

            
			Qual é o valor dessa informação de Ray Dalio? Se os outros precisam ter 5 bilhões de dólares para ter acesso a ele, e isso custou a você apenas o preço deste livro, então não se trata de um mau retorno sobre o investimento!

            
			Tão emocionante quanto conhecer seu sistema de investimentos, o que eu achei mais interessante sobre Ray é sua forma de ver o mundo. Ele o considera uma selva, e encara a vida como uma batalha constante e revigorante.

            
			“Essa é a maneira como eu enxergo a vida, Tony: todos nós temos algo que queremos, algo que representa uma qualidade de vida melhor. Para chegar lá, você precisa passar por uma selva repleta de desafios. Se conseguir atravessá-la, você vai chegar à vida que deseja. É como se eu estivesse de um dos lados da selva”, ele me contou. E você pode ter um emprego incrível, uma vida incrível se puder atravessar essa selva. Mas há uma série de coisas perigosas, e todas elas podem matá-lo. Então, você fica do lado de fora e se satisfaz com uma vida segura, ou entra na selva? Como você enfrenta esse problema?

            
			Ray penetra na selva com amigos bastante inteligentes e confiáveis ao seu lado, se perguntando sempre: “O que eu não sei?” “Isso é fundamental”, ele revelou. “Ao longo de toda a minha vida, o que tem funcionado muito é não ser arrogante em relação ao conhecimento, mas aceitar o fato de que eu tenho fraquezas; que há muitas coisas que eu não sei sobre isso, aquilo e aquilo outro. Quanto mais você aprende, mais percebe que não sabe.”

            
			E a verdade é sempre essa! E eu fui um exemplo vivo. Comecei este livro achando que sabia o que estava fazendo. Afinal, eu tinha décadas de experiência. Mas, durante a busca de quatro anos para encontrar os melhores investidores do planeta, precisei me curvar diversas vezes diante daquilo que eu não sabia. E descobri que, ao contrário dos locutores que afirmam ter todas as respostas, os mais bem-sucedidos são essencialmente humildes. Assim como Ray Dalio, eles lhe dirão o que pensam e depois admitirão que podem estar enganados.

            
			A riqueza não é o objetivo da vida, mas apenas um instrumento.

            
			— HENRY WARD BEECHER

            
			À medida que minha jornada prosseguia, eu percebia que minha missão estava evoluindo. Em cada parada ao longo do caminho, eu descobria ferramentas, oportunidades e produtos de investimento disponíveis para as pessoas super-ricas que a pessoa comum nunca chegaria a conhecer. Ironicamente, alguns dos mais bem-sucedidos correm poucos riscos, ou enfrentam um risco limitado com o que chamam de risco/recompensa assimétricos — o que significa que os investidores contam com um grande potencial de ganho e uma reduzida exposição à perda. É por isso que as “apostas” existem.

            
			Foi emocionante descobrir essas oportunidades e tirar proveito de algumas delas, porque, nesta fase da minha vida, já tenho idade suficiente, privilégios suficientes e estou suficientemente bem, do ponto de vista financeiro, para poder fazer tais escolhas. Mas meus filhos e minha filha ainda não estão, e alguns dos meus amigos mais queridos também não, e, o mais importante, provavelmente você também não está (a menos que tenha dezenas de milhões escondidos e esteja lendo isto só para descobrir onde Ray Dalio coloca o dinheiro dele).

            
			Então, decidi deixar de ser apenas um receptador passivo de informações do mundo dos investimentos para me tornar um defensor apaixonado dos meus amigos e leitores. Eu não falaria apenas sobre algo que as pessoas ricas costumam fazer; eu queria que essas oportunidades se abrissem para todos. Assim, busquei as empresas que se concentraram exclusivamente nos super-ricos e, em seguida, me esforcei para convencê-las a criar novas oportunidades para os investidores de qualquer nível econômico e de qualquer faixa etária. Trabalhei para dar destaque aos seus serviços e, em alguns casos, mergulhei de cabeça e firmei parceria com elas para ajudar a criar novos produtos que serão oferecidos a você pela primeira vez. Mas o que mais me deixa orgulhoso é que eu consegui persuadir muitas delas a disponibilizar seus serviços para pessoas que não são ricas — e de graça! Nas páginas seguintes você vai conhecer um empreendimento estratégico revolucionário entre a Stronghold Wealth Management e a HighTower, a quinta maior empresa de consultoria de investimentos dos Estados Unidos, que costuma oferecer informação transparente e não litigiosa para os mais abastados. Agora, ela vai fornecer a você alguns dos mesmos extraordinários serviços de planejamento, sem custo algum, independentemente do quanto você tenha para investir. Você vai aprender a acessar uma plataforma on-line gratuita que lhe permitirá testar seu corretor e verificar se, na verdade, você está pagando demais por um desempenho insatisfatório. Espero que isso possa ser o começo de uma mudança radical no mundo das finanças pessoais, estabelecendo, pela primeira vez, condições verdadeiramente equitativas.

            
			Mas por que eles fazem isso? Primeiro, porque é a coisa certa a fazer. As pessoas precisam saber pelo que realmente estão pagando. Segundo, eles sabem que as pessoas com muito dinheiro nem sempre começaram com muito dinheiro. É o segredo da riqueza, lembra? Faça mais pelos outros do que qualquer outra pessoa faz. Se a HighTower está fazendo isso por você nessa fase da sua vida, é porque está apostando que você não vai esquecer deles no futuro. Você vai se tornar um fã ardoroso e um cliente fiel para sempre.

            
			Você recebe de graça a ajuda de que necessita hoje e a HighTower ganha um cliente. Isso é sinergia financeira. Uma oportunidade para criar a fugidia situação vantajosa para ambas as partes, e que raramente surge no mundo de Wall Street.

            
			A bondade em palavras cria confiança. 
A bondade em pensamento cria profundidade. 
A bondade em dádiva cria amor.

            
			— LAO-TZU

            
			Uma das grandes vantagens de “dominar o jogo” é não apenas ser capaz de ganhar, mas ter o suficiente para fazer a diferença para os outros. Independentemente do grau de dificuldade da nossa situação, sempre haverá pessoas que estão sofrendo mais. Quando alguém cria riqueza, é um privilégio e, creio eu, uma responsabilidade retribuir aos que estão apenas começando a jornada ou àqueles que passaram por tragédias que os expulsaram do caminho. Como compartilharei com você mais adiante, minha família foi a beneficiária de um ato de bondade quando, literalmente, não tinha o que comer, e isso mudou toda a minha perspectiva sobre as pessoas e a vida. Ajudou a moldar quem eu sou hoje.

            
			Assim, há décadas venho trabalhando para retribuir tudo o que ganhei, alimentando mais de dois milhões de pessoas por ano por intermédio da Anthony Robbins Foundation, e, nos últimos anos, minha esposa e eu, pessoalmente, temos realizado doações equivalentes.

            
			Hoje, tenho orgulho de dizer que um menino que começou a vida sem comida em casa ajuda pessoalmente quatro milhões de pessoas por ano a se sentirem cuidadas e alimentadas. Ao todo, ao longo de mais de 38 anos, tive a honra de alimentar 42 milhões de pessoas.

            
			Quero usar este livro como um instrumento para ajudar você a desenvolver riqueza suficiente — tanto física quanto emocional —, de modo que você possa ser uma força do bem por meio de suas contribuições econômicas e também do seu tempo. Sou obrigado a dizer, porém, que, se você não doar 1 centavo de dólar, também não vai doar 1 milhão de dólares quando tiver 10 milhões. O tempo de doar é agora! Comecei esse processo quando não tinha nada. A recompensa é que, quando você doa, até mesmo nos momentos em que acha que tem muito pouco, você faz o seu cérebro compreender que já possui mais do que suficiente. Você pode deixar a escassez para trás e se mover na direção de um mundo de abundância.

            
			Portanto, eu gostaria de apresentá-lo a esse caminho. Ao ler este livro, saiba que você não está apenas ajudando a si mesmo a criar um novo futuro financeiro, mas também está ajudando os 17 milhões de famílias norte-americanas que têm de lidar com a fome todos os dias2.

            
			Como? Decidi fazer mais em um ano do que fiz em toda a minha vida. Em nome de meus leitores, no momento desta publicação estou doando 50 milhões de refeições para homens, mulheres e crianças deste país que sofrem porque não têm onde morar. Você ficaria surpreso ao saber quem são essas pessoas. Sim, algumas estão marcadas pelas lembranças de terem servido na guerra, e algumas têm uma deficiência física ou mental. Mas milhões delas são pessoas como você e eu, que tinham uma vida normal e, logo depois, perderam o emprego, tiveram um problema de saúde ou uma perda familiar que as empurrou até o limite máximo, a partir do qual elas não conseguiram mais cumprir suas obrigações financeiras. A maioria dos norte-americanos está a apenas alguns passos de distância da falência. Então, vamos nos unir para ajudá-los.

            
			Enquanto eu escrevia este livro, o Congresso cortou 8,7 bilhões de dólares do Orçamento dos vales-refeição. Testemunhei, em primeira mão, o impacto devastador que isso teve sobre os voluntários e as organizações sem fins lucrativos que trabalham para combater a fome. Foi por isso que eu absorvi 50 milhões de refeições, e tenho usado minha influência para obter um financiamento equivalente, a fim de que possamos fornecer 100 milhões de refeições para alimentar aqueles que passam fome. Você será bem-vindo na participação e no auxílio, mas saiba de uma coisa: pelo fato de ter comprado este livro que está segurando agora ou lendo no iPad, você, pessoalmente, está alimentando 50 pessoas. Minha esperança é que, até o fim deste livro, você também se sinta inspirado a fazer uma pequena doação direta por conta própria. No último capítulo, há informações de como você pode usar os seus “trocados para ajudar a mudar o mundo”. Há várias maneiras simples e agradáveis de doar e criar um legado do qual você possa se sentir verdadeiramente orgulhoso.

            
			Nossa, este capítulo foi bem abrangente! Eu sei que foi extenso, mas espero que não tenha parecido exaustivo! Será que consegui fazer você vislumbrar as reais possibilidades para a sua vida neste momento? Você consegue imaginar como se sentirá saindo de onde está hoje e chegando aonde realmente quer chegar? Como seria se a sua experiência com o dinheiro deixasse de ser uma fonte de estresse e se convertesse em um sentimento de emoção e orgulho? Eu lhe prometo que os sentimentos que você terá quando dominar essa área de sua vida ganharão um novo impulso não apenas com o sucesso financeiro, mas também com assuntos ainda mais importantes! Está pronto?

            
			Uma observação final: se você leu até aqui, gostaria de cumprimentá-lo, porque, infelizmente, você pertence à margem superior de 10% das pessoas que compram livros de não ficção. Isso mesmo: as estatísticas mostram que menos de 10% das pessoas que compram um livro nunca leem além do primeiro capítulo. Não é insano? Eu escrevi este livro de uma forma simples, mas também para oferecer a você oportunidade de se aprofundar — de dominar o jogo, de instrumentalizá-lo com as habilidades para dominar o seu mundo financeiro de uma vez por todas. Ele não pretende ser um “pequeno livro vermelho sobre investimentos”. Então, eu gostaria de convidar você agora, e de desafiá-lo, a se comprometer a fazer a viagem completa comigo ao longo destas páginas. Prometo que as recompensas que você colherá durarão por décadas e décadas.

            
			Portanto, vire a página e me permita, inicialmente, lhe dar uma visão geral do que você precisa para ter uma renda para a vida toda — um salário que lhe permita ter a vida que você tem (ou o estilo de vida que você deseja) sem precisar trabalhar. Conseguindo isso, você vai trabalhar apenas se quiser. Vamos dar uma olhada geral na estrada à frente e descobrir os 7 passos simples para a liberdade financeira.

		


		
			Notas

            
			1 À exceção de alguns “unicórnios”, um grupo minúsculo e exclusivo de “feiticeiros financeiros” ao qual a população em geral não tem acesso, mas eu vou apresentá-los nos próximos capítulos.

            
			2 Feedingamerica.com.

		


		
			CAPÍTULO 1.2

            
			OS 7 PASSOS SIMPLES PARA A LIBERDADE FINANCEIRA: CRIE UMA RENDA PARA A VIDA TODA

            
             

            
			Uma viagem de mil milhas deve começar com o primeiro passo.

            
			— LAO-TZU

            
			Conte-me uma coisa: você já teve aquela experiência, sabe? A experiência completamente humilhante de jogar vídeo game com uma criança? Quem é que ganha sempre? A criança, é claro! Mas como ela faz isso? Ela é mais inteligente, mais rápida, mais forte?

            
			Eis aqui como funciona. Você está visitando sua sobrinha, ou sobrinho, e ele, ou ela, diz: “Venha brincar comigo, tio Tony!”

            
			Você imediatamente protesta: “Não, não. Eu não conheço esse jogo. Jogue você.”

            
			E a criança diz: “Vamos, é fácil! Eu te ensino.” Então, ela atira em alguns sujeitos malvados que aparecem na tela. Você ainda resiste, e aí ela começa a implorar. “Vamos! Vamos! Por favor, por favor, por favor!” Você adora essa criança, então você cede. E ela diz as palavras que o colocam no lugar de um iniciante: “Você começa.”

            
			Então você decide que vai fazer isso valer a pena! Você vai mostrar para essa criança como é que se faz. E depois? Bam! Bam! Bam! Em 3,4 segundos, você está morto. Um tiro na lateral da cabeça. Aniquilado.

            
			Aí a criança pega a arma, e de repente é bam-bam-bam-bam-bam! Os bandidos caem do céu e zumbem por todos os lados, em uma velocidade cada vez maior. A criança antecipa cada movimento e elimina um por um. Cerca de 45 minutos depois, é a sua vez novamente.

            
			Agora você está irritado, e ainda mais empenhado. Nesta rodada você dura cinco segundos completos. E a criança brinca por mais 45 minutos. Você já sabe como funciona.

            
			Ora, por que eles sempre ganham? Porque têm reflexos melhores? Porque são mais rápidos? Não! É porque já jogaram antes.

            
			As crianças já conhecem um dos maiores segredos para a riqueza e o sucesso na vida: elas conseguem antecipar o caminho à sua frente.

            
			Lembre-se: a antecipação é o poder supremo. Os perdedores reagem; os líderes se antecipam. E nas próximas páginas você vai aprender a se antecipar com os melhores dos melhores: Ray Dalio, Paul Tudor Jones e o exército de 50 outros extraordinários líderes financeiros que conhecem o caminho à sua frente. Eles estão aqui para ajudá-lo a antecipar os problemas e desafios no caminho até a liberdade financeira, para que você não se machuque ao longo do percurso. Como diz Ray Dalio, lá fora existe uma selva repleta de coisas que podem matá-lo financeiramente, e você precisa de guias confiáveis que o ajudem a atravessá-la. Com auxílio desses guias, vamos apresentar um plano que o ajudará a antecipar os obstáculos, evitar o estresse desnecessário e chegar ao seu destino financeiro ideal.

            
			Eu gostaria de dar uma rápida visão geral da direção que estamos adotando e da maneira como este livro está configurado, para que você possa fazer melhor uso dele. Antes de fazermos isso, sejamos claros sobre o nosso verdadeiro propósito. Este livro está comprometido com um resultado principal: prepará-lo para que você tenha uma renda para a vida toda, sem precisar trabalhar novamente. A verdadeira liberdade financeira! E a boa notícia é que ela pode ser alcançada por qualquer um. Mesmo que você esteja começando com dívidas, no fundo do poço — sem exagero —, com pouquíssimo tempo, sem foco consistente e as estratégias corretas aplicadas, você pode alcançar a segurança financeira ou até mesmo a independência em poucos anos.

            
			Antes de avaliarmos os passos, vamos observar por que estar financeiramente seguro parecia tão simples antigamente. O que mudou? E o que precisamos fazer? Vamos começar com uma pequena lição de história.*

            
			É possível ser jovem sem ter dinheiro, mas não se pode ser velho sem ele.

            
			—TENNESSEE WILLIAMS

            
			Tudo o que se refere à sua vida financeira parece muito mais difícil nos tempos atuais, não é? Tenho certeza de que você já se perguntou por que é tão difícil economizar dinheiro e se aposentar confortavelmente. Nos acostumamos a tratar a aposentadoria como um dado predeterminado em nossa sociedade, um estágio sacrossanto da vida. Mas não nos esqueçamos de que a aposentadoria é um conceito relativamente novo. De fato, a ideia serviu apenas a uma geração ou duas — para a maioria de nós, nossos pais e avós. Antes deles, as pessoas geralmente trabalhavam até não poder mais.

            
			Até morrer.

            
			Você se lembra da história desse benefício? Quando surgiu a Seguridade Social? Ela foi criada sob o governo de Franklin Delano Roosevelt, durante a Grande Depressão, quando não havia rede de Seguridade Social para as pessoas idosas e doentes. “Idoso” era um conceito diferente naquela época. A expectativa média de vida nos Estados Unidos era de 62 anos. Só isso! E os benefícios da aposentadoria pela Seguridade Social deveriam começar a valer a partir dos 65 anos, de modo que não se esperava que todos usufruíssem dela, pelo menos não por muito tempo. Na verdade, o próprio Roosevelt não viveu o suficiente para receber seus benefícios (não que ele precisasse deles). Ele morreu aos 63 anos.

            
			A Lei de Seguridade Social aliviou o sofrimento de milhões de norte-americanos durante um período de crise, mas nunca pretendeu substituir a poupança destinada à aposentadoria — apenas servir como complemento para cobrir as necessidades mais básicas. E o sistema não foi projetado para o mundo em que vivemos hoje.

            
			Eis aqui a nova realidade:

            
			Há uma possibilidade de 50% de que, entre os casais casados, pelo menos um dos cônjuges viverá até os 92 anos, e uma possibilidade de 25% de que um deles viverá até os 97 anos.

            
			Uau! Vamos alcançar uma expectativa de vida de 100 anos muito rapidamente.

            
			Com vidas mais longas, esperamos por anos mais longos — muito mais longos — para nossa aposentadoria. Há 50 anos, o tempo médio de aposentadoria era de 12 anos. Espera-se que alguém que se aposente hoje aos 65 anos viva até os 85 ou mais. Isso significa mais de 20 anos de aposentadoria. E essa é a média. Muitos viverão mais e terão 30 anos de aposentadoria!

            
			Não é realista financiar uma aposentadoria de 30 anos de duração com 30 anos de trabalho. Não se deve imaginar que é possível reservar 10% de sua renda para financiar uma aposentadoria tão longa.

            
			— JOHN SHOVEN, professor de economia da Universidade de Stanford

            
			Quanto tempo você espera viver? Todos os avanços que estamos vendo na tecnologia médica podem acrescentar anos à sua vida — ou décadas. Das células-tronco até a impressão tridimensional de órgãos e a regeneração celular, as tecnologias estão surgindo em todos os lugares. Você ficará sabendo sobre elas no Capítulo 7.1: “O futuro é mais brilhante do que você pensa”. É uma dádiva, mas você está preparado?

            
			Muitos de nós não estamos.

            
			Uma pesquisa recente realizada pela Mass Mutual pediu aos nascidos na geração do baby boom que citassem o seu maior medo.

            
			Qual você acha que era? A morte? O terrorismo? A peste?

            
			Não. O medo número 1 dos pertencentes à geração do baby boom era viver mais do que os recursos financeiros que haviam poupado.

            
			(A morte, a propósito, ficou em um distante segundo lugar.)

            
			Os nascidos na geração do baby boom têm o direito de ficar assustados, assim como os da geração Y. De acordo com um estudo da Ernst and Young, 75% dos norte-americanos podem esperar que seus ativos vão desaparecer antes de sua morte. E a rede de segurança da Seguridade Social — caso ela sobreviva à próxima geração — não vai propiciar um padrão de vida razoável por si só. O benefício médio atual é de 1.294 dólares por mês. Até onde você acha que isso se estenderá se você morar em Nova York, Los Angeles, Chicago ou Miami? Ou quanto tempo o sistema equivalente vai funcionar no seu país se você mora em Londres, Sydney, Roma, Tóquio, Hong Kong ou Nova Délhi? Independentemente de onde você mora, se você não tiver outra fonte de renda, pode acabar como o recepcionista mais bem-vestido do Walmart.

            
			É óbvio que, mais do que nunca, precisaremos esticar nossa renda da aposentadoria — no meio de uma economia estagnada, em um momento em que muitos estão lutando para recuperar terreno.

            
			Como reagimos a essa emergência crescente? Muitos de nós consideramos o problema tão doloroso e tão perturbador que simplesmente o bloqueamos e esperamos que ele desapareça. Segundo o EBRI, o Employee Benefit Research Institute (Instituto de Pesquisas de Benefícios aos Empregados, em tradução livre), 48% de todos os norte-americanos que trabalham ainda não calcularam de quanto dinheiro precisarão para se aposentar. Sim, 48%! É um número surpreendente: quase metade de nós ainda precisa de um dos primeiros passos no sentido de planejar o futuro financeiro — e a hora do ajuste de contas está chegando.

            
			Então, qual é a solução? Começa pelo Passo 1: tomar a decisão financeira mais importante de sua vida. No momento em que você terminar este livro, não apenas terá um plano automatizado para poupar e investir como saberá criar renda sem ter de trabalhar.

            
			Espere um segundo! Isso é bom demais para ser verdade, você deve estar pensando. E tudo o que parece bom demais para ser verdade provavelmente é, certo?

            
			No entanto, tenho certeza de que você sabe que há algumas exceções à regra. Como você reagiria se eu lhe dissesse que hoje em dia existem instrumentos financeiros que permitem que você ganhe dinheiro quando os mercados sobem e não perca 1 centavo quando eles caem? Vinte anos atrás, teria sido impossível que os investidores comuns imaginassem uma coisa como essa. Mas os investidores que usaram essas ferramentas, em 2008, não perderam dinheiro e nem noites de sono. Tenho esse tipo de segurança e de liberdade com a minha família. É uma sensação incrível saber que nunca lhe faltará o sustento. E eu quero assegurar que você também consiga isso para você e sua família. Neste livro, vou ensinar você a criar uma fonte de renda vitalícia e garantida.

            
			Um salário para a vida toda, sem nunca ter de trabalhar novamente.

            
			Não seria ótimo abrir o seu e-mail no fim do mês e, em vez de encontrar um extrato com um saldo que você torceria para não ter diminuído, aparecesse um cheque em seu lugar? Imagine isso acontecendo todos os meses. Isso é renda para a vida toda, e há uma maneira de consegui-la.

            
			Na Seção 2 você vai aprender a compor seus investimentos em um considerável pecúlio — que eu chamo de limiar crítico —, permitindo que você ganhe dinheiro até mesmo enquanto está dormindo! Com algumas estratégias simples, você vai ser capaz de criar uma fonte de renda garantida, possibilitando que construa, gerencie e desfrute de sua própria “pensão” pessoal, sob suas próprias condições.

            
			Provavelmente, você vai ter dificuldade para imaginar que já existe uma estrutura disponível, capaz de lhe propiciar:

            
            
            
				100% de proteção ao capital, o que significa que você não perderá seu investimento.

            
				Os retornos em sua conta estão diretamente ligados aos resultados positivos do mercado de ações (por exemplo, o S&P 500).** Então, se o mercado de ações subir, você vai começar a ter participação nos ganhos. Mas, se ele cair, você não vai perder!

            
				Você também pode converter o saldo de sua conta em uma renda garantida, cujo fim você não vai ver!

            
            

            
			Pode parar de imaginar — essa estrutura está bem aqui! É uma das oportunidades que estão disponíveis para investidores como você. (E você vai ler sobre isso no Capítulo 5.3.)

            
			Quero que fique bem claro que não estou sugerindo aqui que, mesmo com uma renda garantida para o resto da vida, você pretenda parar de trabalhar quando atingir a idade usual para se aposentar. Provavelmente, você não vai parar. Estudos mostram que, quanto mais dinheiro você ganha, mais chances tem de continuar trabalhando. Antigamente, o objetivo era ficar rico e se aposentar aos 40 anos. Agora, o objetivo é ficar rico e trabalhar até os 90. Quase a metade dos indivíduos que ganham 750 mil dólares por ano ou mais afirma que nunca vai se aposentar. Se isso por acaso acontecer, a idade mínima cogitada é 70 anos.

            
			E quanto aos Rolling Stones e ao Mick Jagger, com 73 anos e ainda sacudindo o mundo?

            
			Pense, ainda, em magnatas de negócios, como Steve Wynn, com 75 anos.

            
			Warren Buffett, com 86 anos.

            
			Rupert Murdoch, com 85 anos.

            
			Sumner Redstone, com 93 anos.

            
			Nessas idades, todos eles ainda estavam administrando seus negócios e arrasando. (Provavelmente, ainda estão.) Talvez você também esteja.

            
			Mas o que acontece se não pudermos trabalhar, ou não quisermos trabalhar mais? A Seguridade Social por si só não será muito reconfortante em nossa aposentadoria. Com 10 mil representantes da geração do baby boom completando 65 anos todos os dias, e a proporção entre idosos e jovens ficando cada vez mais desequilibrada, talvez a Seguridade nem exista mais, pelo menos na forma como a conhecemos hoje. Em 1950 havia 16,5 trabalhadores contribuindo com o sistema de Seguridade Social para sustentar uma pessoa que receberia os benefícios. Agora, existem 2,9 trabalhadores por destinatário.

            
			Essa proporção lhe parece sustentável?

            
			Em um artigo intitulado “It’s a 401(k) World” [É um mundo de 401 (k)], Thomas Friedman, colunista do New York Times e autor campeão de vendas, escreveu: “Se você for automotivado, uau!, este mundo é perfeito para você. Todos os limites já desapareceram. Mas, se você não for, este mundo será um desafio, porque as paredes, os tetos e os pisos que protegiam as pessoas também estão desaparecendo. (...) Haverá menos limites, mas também menos garantias. Cada vez mais sua contribuição específica definirá seus benefícios específicos. O mero fato de participar não será mais suficiente.”

            
			Quanto às doces pensões empregatícias com as quais os nossos pais e avós contavam na aposentadoria, elas também estão seguindo o caminho dos ferreiros e das telefonistas. Apenas cerca de metade da força de trabalho do setor privado nos Estados Unidos está coberta por algum tipo de plano de aposentadoria, e a maioria, hoje em dia, pertence ao modelo faça-você-mesmo ou assuma-todos-os-riscos.

            
			Se você for funcionário municipal, estadual ou federal, ainda pode desfrutar de uma pensão patrocinada pelo governo, mas a cada dia que passa surgem mais pessoas, como aquelas de Detroit e San Bernardino, se perguntando se esse dinheiro ainda estará disponível quando chegar sua hora de recebê-lo.

            
			Qual é, então, o seu plano de aposentadoria? Você tem uma pensão? Um plano 401 (k)? Uma IRA (conta de aposentadoria individual, na sigla em inglês)? Hoje, cerca de 60 milhões de norte-americanos fazem parte de planos 401 (k), totalizando mais de 3,5 trilhões de dólares. Mas eles podem ser um negócio ruim, e até mesmo desastroso, se você estiver em um daqueles planos com comissões elevadas que dominam o mercado. É por isso que, se estiver participando de um plano 401 (k), você precisa ler o Capítulo 2.5: “Mito 5: ‘Sua aposentadoria está a apenas um 401 (k) de distância’”. O que você vai aprender e as mudanças simples que é capaz de fazer podem transformar sua vida — lhe trazendo a paz de espírito e a certeza que você necessita hoje —, significando a diferença entre se aposentar cedo e não conseguir se aposentar de forma alguma.

            
		  MORTE E IMPOSTOS: AS ÚNICAS CERTEZAS

            
			Para não sermos surpreendidos pelos mercados voláteis (que se movem mais rápido do que a velocidade da luz, literalmente), impostos exorbitantes (e ocultos) e um sistema de pensões ultrapassado, não nos esqueçamos do nosso bom e velho amigo, o homem do imposto. Ah, o homem do imposto. Ele vai levar até 50% (ou mais!), muito obrigado, de tudo o que você ganhar. Se você achava que os impostos ocultos eram o único empecilho para o acúmulo de riqueza, esqueceu o maior culpado de todos.

            
			Até certo ponto, todos nós sabemos que os impostos podem ser um obstáculo, mas poucos percebem o quanto eles roubam de nossa capacidade de alcançar a liberdade financeira. Os investidores sofisticados sempre souberam disso: o que importa não é o que você ganha, mas o que você consegue guardar.

            
			Os maiores investidores do mundo compreendem a importância da eficiência fiscal. Qual é o poder de destruição dos impostos quando compostos ao longo do tempo?

            
			Vamos tentar uma metáfora: digamos que você tenha 1 dólar e, de alguma forma, consiga dobrá-lo a cada ano durante 20 anos. Todos nós conhecemos esse jogo. Ele se chama capitalização composta, certo?

            
			Depois do primeiro ano, você duplicou seu dólar para 2 dólares.

            
			Ano dois: 4 dólares.

            
			Ano três: 8 dólares.

            
			Ano quatro: 16 dólares.

            
			Ano cinco: 32 dólares.

            
			Se você tivesse de adivinhar, quanto você acha que o seu dólar teria se valorizado no ano 20?

            
			Não trapaceie nem tente colar. Faça uma pausa e adivinhe.

            
			Por meio da magia da capitalização composta, em apenas duas décadas o seu dólar se transforma em (rufem os tambores, por favor): 1.048.576 dólares! Esse é o incrível poder da capitalização composta!

            
			Na qualidade de investidores, nós queremos acessar esse poder. Mas, claro, o jogo não é tão simples assim. No mundo real, a César o que é de César. O homem do imposto quer a sua fatia. Então, qual será o impacto dos impostos sobre essa mesma situação? Mais uma vez, adivinhe. Se você tiver a sorte de pagar apenas 33% de impostos por ano, a que patamar você acha que o seu dólar terá crescido ao fim de 20 anos, após a incidência dos impostos?

            
			Novamente, faça uma pausa e adivinhe de verdade.

            
			Bem, se o número antes dos impostos era de 1.048.576 dólares... hmmm. Com um imposto de 33%, o valor estaria em torno de 750 mil? Ou mesmo 500 mil dólares? Pense novamente, Kemosabe.

            
			Agora vamos observar a coluna seguinte e constatar o incrível poder da fuga dos dólares quando retiramos um valor para pagar os impostos todos os anos, antes da composição composta — dobrando a conta. Assumindo uma taxa anual de 33%, ao fim desses mesmos 20 anos, o montante líquido real com o qual você ficará é de pouco mais de 28 mil dólares!

            
			Isso mesmo, 28 mil dólares! Uma diferença de mais de 1 milhão de dólares — e isso porque ainda nem levamos em conta os impostos estaduais! Em alguns estados, como Califórnia, Nova York e Nova Jersey, é bem provável que o valor final ainda seja significativamente menor.

            
			Certamente esse cenário de duplicação e fuga de dólares é baseado em ganhos que você nunca verá no mundo real — mas ilustra o que pode acontecer quando negligenciamos o impacto dos impostos em nosso planejamento financeiro.

            
			Considerando o modo como as coisas estão acontecendo em Washington, você acha que os impostos vão aumentar ou diminuir nos próximos anos?

            
			(Nem precisa responder!)

            
			Na Seção 5 vou lhe dar a dica que, até agora, estava disponível apenas para investidores sofisticados ou indivíduos com um patrimônio líquido extremamente elevado. Vou mostrar o que os investidores mais inteligentes já fazem — como retirar os impostos da equação, usando o que o New York Times chama de “segredo dos iniciados para os abastados”. É um método aprovado pela Receita Federal (IRS, na sigla em inglês) que aumenta seu dinheiro livre de impostos, e você não precisa ser rico nem famoso para tirar proveito dele. Ele poderia, literalmente, ajudá-lo a alcançar a independência financeira com 25% a 50% mais rapidez, dependendo da sua faixa de tributação.

            
		  Ninguém é livre não sendo senhor de si mesmo.

            
			— EPITETO

            
			Com plano ou sem plano, o fato é que o futuro está chegando rápido. De acordo com o Center for Retirement Research (Centro de Pesquisas sobre a Aposentadoria, em tradução livre), 53% dos agregados familiares norte-americanos estão “sob risco” de não ter dinheiro suficiente na aposentadoria para manter seus padrões de vida. Isso representa mais da metade! E lembre-se: mais de um terço dos trabalhadores têm menos de 1.000 dólares poupados para a aposentadoria (não se excetuando as pensões e o preço da moradia), enquanto 60% têm menos de 25 mil dólares.

            
			Como isso pode acontecer? Não podemos colocar toda a culpa na economia. A crise da poupança começou muito antes do recente colapso financeiro. Em 2005, a taxa de poupança pessoal era de 1,5% nos Estados Unidos. Em 2013, ela chegou a 2,2% (após superar 5,5% no auge da crise). O que há de errado nesse panorama? Não vivemos isolados. Sabemos que precisamos economizar mais e investir. Então, por que não fazemos isso? O que está nos impedindo?

            
			Vamos começar admitindo que nem sempre os seres humanos agem racionalmente. Alguns de nós gastamos com bilhetes de loteria, mesmo sabendo que as chances de ganhar o prêmio máximo do Powerball*** são de 1 em 175 milhões, e que há 251 mais probabilidades de sermos atingidos por um raio. Na verdade, eis aqui uma estatística que vai surpreender você: os lares norte-americanos gastam em média 1.000 dólares por ano em loterias. Minha primeira reação quando ouvi isso de meu amigo Shlomo Benartzi, célebre professor de finanças comportamentais da UCLA, foi: “Não é possível!” De fato, participei recentemente de um seminário e perguntei ao público quantos já haviam comprado um bilhete de loteria. Em uma sala de cinco pessoas, menos de 50 levantaram as mãos. Se apenas 50 pessoas de um total de cinco estão fazendo isso, e a média é de dólares, então há inúmeras pessoas comprando ainda mais do que isso. A propósito, o recorde pertence a Cingapura, onde os lares médios gastam 4 dólares por ano. Você tem alguma ideia do que 1, 2, 3 e 4 dólares reservados e compostos ao longo do tempo poderiam significar para você? No próximo capítulo você vai descobrir que é necessário muito pouco dinheiro para garantir de meio milhão a 1 milhão de dólares ou mais em sua aposentadoria sem exigir quase nenhum tempo de gerenciamento.

            
			Vamos voltar à economia comportamental e verificar se não podemos encontrar alguns pequenos truques que poderiam fazer a diferença entre a pobreza e a riqueza. Os economistas comportamentais tentam descobrir por que nós cometemos os erros financeiros que cometemos e como corrigi-los, mesmo sem estarmos plenamente conscientes deles. Muito legal, não?

            
		  Dan Ariely, renomado professor de economia comportamental da Universidade de Duke, estuda as formas como os nossos cérebros nos enganam regularmente. Os seres humanos evoluíram para depender da visão, e grande parte do nosso cérebro é dedicada à visão. Mas com que frequência os nossos olhos nos enganam? Dê uma olhada nas duas mesas abaixo.

            
			

            
			Se eu perguntasse qual é a mais longa, a estreita, à esquerda, ou a larga, à direita, a maioria das pessoas escolheria naturalmente a mesa da esquerda. Se você fosse uma dessas pessoas, estaria errado. Os comprimentos de ambas as mesas são exatamente os mesmos (pode medir se não acredita em mim). Ok. Vamos tentar de novo.

            
			

            
			Qual mesa é mais longa desta vez? Você não apostaria tudo que a da esquerda continua sendo a mais longa? Você conhece a resposta, e mesmo assim o seu cérebro continua a enganá-lo. A da esquerda ainda parece mais longa. Seus olhos não conseguem acompanhar seu cérebro. “Nossa intuição nos engana de maneira repetitiva, previsível e consistente”, afirmou Ariely em uma memorável Conferência TED. “E não há quase nada que possamos fazer quanto a isso.”

            
			Ora, se nós cometemos esses erros com a visão, instrumento com o qual nós, teoricamente, temos um desempenho aceitável, qual é a probabilidade de cometermos ainda mais erros em áreas nas quais não somos tão bons? Na tomada de decisões financeiras, por exemplo? Acreditando ou não que tomamos boas ou más decisões financeiras, assumimos que estamos no controle das decisões que tomamos. A ciência sugeriria que não estamos.

            
			Assim como as ilusões visuais às quais somos suscetíveis, Ariely me revelou mais tarde, em uma entrevista, que ele atribui muitos de nossos erros na tomada de decisão às “ilusões cognitivas”. Um exemplo claro: se você entrasse no Departamento de Trânsito local amanhã e lhe perguntassem: “Você tem vontade de doar os seus órgãos?”, como você acha que responderia? Alguns de nós diriam imediatamente que sim, e nos consideraríamos abnegados e nobres. Outros talvez fiquem sem reação, chocados pela morbidez da pergunta e declinem. Quem sabe você arrisque e diga que precisa de tempo para pensar. De qualquer maneira, você imaginaria que sua decisão estaria baseada no livre-arbítrio. Você é um adulto competente e capaz, qualificado para determinar se deve ou não doar seus órgãos a fim de salvar uma vida.

            
			Mas eis aqui a questão: grande parte disso depende do lugar onde você mora. Se você estiver na Alemanha, há cerca de uma chance em oito de você doar seus órgãos — cerca de 12% da população doa. Enquanto isso, na Áustria, país vizinho, 99% das pessoas doam seus órgãos. Na Suécia, 89% doam, mas na Dinamarca o índice é de apenas 4%. Qual é o problema? Por que tanta disparidade?

            
			Isso poderia estar relacionado com a religião, ou com algum fator ligado ao medo? Está baseado na cultura? A resposta não é nenhuma das opções acima. A enorme disparidade nas taxas de doadores não tem absolutamente nada a ver com as pessoas nem com sua herança cultural. Tem tudo a ver com palavras utilizadas no formulário do Departamento de Trânsito.

            
			Em países com os índices mais baixos de doadores, como a Dinamarca, há um quadradinho com a mensagem: “Assinale aqui se você quiser participar do programa de doadores de órgãos.” Nos países com os índices mais altos, como a Suécia, a mensagem é: “Assinale aqui se você não quiser participar do programa de doadores de órgãos.”

            
			Esse é o segredo! Ninguém gosta de assinalar quadradinhos. Não é que a gente não queira doar os órgãos. Essa pequena quantidade de inércia faz toda a diferença no mundo!

            
			Se um problema for muito avassalador, tendemos a simplesmente congelar e não fazer nada. Ou a fazer o que alguém decidiu por nós. Não é culpa nossa. É a maneira como estamos programados a agir. Quanto à doação de órgãos, não é que as pessoas não se importem. Na verdade, elas se importam demais. A decisão é difícil e complicada, e muitos não sabem o que fazer. “Porque não temos ideia do que fazer, simplesmente concordamos com tudo o que é escolhido para nós”, diz Ariely.

            
			Esse mesmo senso de inércia, ou de escolher o que alguém escolheu por nós, ajuda a explicar por que apenas um terço dos trabalhadores norte-americanos se beneficia dos planos de aposentadoria disponíveis. Isso explica por que tão poucos de nós fizeram um plano financeiro para o futuro. Parece complexo. Não temos certeza do que fazer, e então apostamos ou não fazemos nada.

            
			Ariely me disse que, no mundo físico, nós entendemos as nossas limitações e vamos construindo soluções em torno delas. Usamos degraus, rampas e elevadores. “Por alguma razão, porém, quando projetamos coisas como saúde, aposentadoria e mercado de ações, de alguma forma nos esquecemos da ideia de que somos limitados”, ele disse. “Acho que, se nós entendêssemos nossas limitações cognitivas da mesma forma que entendemos nossas limitações físicas, mesmo que elas não sejam igualmente óbvias, poderíamos projetar um mundo melhor.”

            
			Lembre-se do que Ray Dalio afirmou sobre ir para a selva, e que a primeira coisa que ele perguntou a si mesmo foi: “O que eu não sei?” Se você conhece suas limitações, pode se adaptar e ser bem-sucedido. Se não as conhece, vai se machucar.

            
			Meu objetivo neste livro é despertar as pessoas e dar a elas o conhecimento e as ferramentas para assumir o controle imediato de suas vidas financeiras. Para isso criei um plano que não vai levá-lo a cometer enganos devido ao seu grau de complexidade ou dificuldade, nem vai tomar muito do seu tempo. Por quê? Porque, como vimos com os formulários do Departamento de Trânsito, a complexidade é inimiga da boa execução. Foi por isso que dividi este plano em 7 passos simples e criei um poderoso e novo aplicativo para smartphone, totalmente gratuito, para orientá-lo por meio desses passos. É possível baixá-lo agora mesmo, acessando www.tonyrobbins.com/masterthegame [em inglês]. Você pode verificar seu progresso à medida que avança, e comemorar suas vitórias ao longo do caminho. O aplicativo vai lhe dar assistência, responder suas perguntas e dar até mesmo um empurrãozinho quando você precisar. Você vai se empolgar e ter boa vontade, mas algumas distrações ou um surto de inércia podem desviá-lo de seu objetivo. Esse sistema automatizado é projetado para evitar essa situação. E adivinhe: Quando você terminar, tudo estará terminado. Depois que seu plano estiver em prática, você vai precisar de uma hora mais ou menos, uma ou duas vezes por ano, para checar se está fazendo progressos. Portanto, não há desculpa para não permanecer no caminho da segurança financeira, independência e liberdade por toda a vida — e ter bastante tempo para desfrutar das coisas que realmente importam para você!

            
			Se tudo tiver corrido bem, neste momento sua mente está fervilhando. Eu sei que você deve estar pensando nas inúmeras coisas que já lhe apresentei até o momento, mas estou empenhado em garantir conquistas permanentes em sua vida financeira, e quero que você tenha uma visão clara do percurso que está à sua frente. Então, vamos dar uma olhada rápida nos 7 passos simples para a liberdade financeira.

            
			Se você pertence a uma geração criada entre blogs e tweets, provavelmente está dizendo: “Por que você simplesmente não resume esses 7 passos — aliás, o livro todo! — em um parágrafo, ou até mesmo em um infográfico?” Eu poderia fazer isso. Mas conhecer informações não é a mesma coisa que tê-las e seguir adiante. A informação sem a execução é pobre. Lembre-se: estamos nos afogando em informações, mas temos sede de conhecimento.

            
			Eu gostaria de preparar sua mente para cada um dos próximos passos. Com isso, você vai estar pronto para adotar as medidas necessárias para garantir que seu caminho até a liberdade financeira se torne uma realidade.

            
			Este livro foi pensado para que você domine um assunto que atormenta a maioria das pessoas, pelo fato de elas nunca terem se preocupado em dominar os fundamentos que seriam capazes de libertá-las. E dominar significa se aprofundar. Qualquer pessoa pode ler uma coisa, lembrar-se daquilo e sentir que aprendeu alguma coisa. Mas o verdadeiro domínio pressupõe três etapas.

            
			A primeira é a compreensão cognitiva. É a sua capacidade de entender o conceito. Todos nós somos capazes de entendê-lo. E muitos de nós já temos uma compreensão cognitiva de finanças pessoais e investimentos. Mas isso e 3 dólares quase seriam suficientes para comprar um café no Starbucks! O que eu quero dizer é que a informação por si só não vale nada. Ela é só o primeiro passo.

            
			Você começa a obter um valor verdadeiro quando atinge o segundo passo: o domínio emocional. É aquele momento em que você já ouviu alguma coisa várias e várias vezes, e isso já provocou sentimentos suficientes dentro de você — desejos, anseios, medos, preocupações —, dos quais, agora, você se torna consciente, sendo capaz de usar consistentemente o que aprendeu.

            
			Mas o domínio supremo é o físico. Isso significa que você não precisa pensar no que faz; suas ações são praticamente inatas. E a única maneira de chegar a isso é a repetição consistente. Meu grande professor, Jim Rohn, me ensinou que a repetição é a mãe da habilidade.

            
			Vou lhe dar um exemplo perfeito de como fiquei aquém nesse aspecto. Com vinte e poucos anos, decidi que desejava ser faixa-preta em artes marciais, e tive o privilégio de conhecer e me tornar amigo do grande mestre Jhoon Rhee. Foi ele quem trouxe o taekwondo para este país e quem treinou Bruce Lee e Muhammad Ali nessa arte. Eu disse a ele que queria passar para a faixa-preta no prazo mais curto da história, e que estava disposto a fazer o que fosse necessário em termos de prática, comprometimento e disciplina para quebrar o recorde. Ele concordou em assumir o meu treinamento. Foi radical! Muitas vezes eu apresentava um seminário e chegava à 1 hora da manhã para treinar, e, então, trabalhava com o mestre por mais três ou quatro horas. Eu me contentava com quatro horas de sono, no máximo.

            
			Uma noite, após um período particularmente longo praticando o mesmíssimo movimento pelo menos 300 vezes, finalmente me virei para o professor e perguntei: “Mestre, quando nós podemos passar para o próximo movimento?” Ele me encarou severamente e disse: “Ah, gafanhoto, este é o próximo movimento. O fato de você não conseguir apontar a diferença entre o movimento que acabou de fazer e o que fez antes mostra que você ainda é um aprendiz. As distinções finas são a diferença entre um mestre e um amador. E o domínio requer esse nível de repetição. Em cada repetição, você deve aprender mais”, ele respondeu, com um sorriso.

            
			Você entende o que eu quero dizer? Este livro não foi projetado para que você o percorra em uma única tarde.

            
			À medida que você ler, vai notar que este livro é diferente de qualquer outra coisa que já encontrou antes, porque ele reflete o meu estilo único de ensinar. Você vai ser questionado com frequência, e eventualmente vai observar fatos e frases que já leu antes. Haverá muitos pontos de exclamação! E não se trata de um erro de revisão! É uma técnica cujo objetivo é destacar ideias-chave e elaborar o conhecimento em sua mente, corpo e espírito, de modo que a ação se torne automática. Nesse momento, você vai começar a ver resultados e colher as recompensas que deseja e merece. Está pronto para o desafio?

            
			E lembre-se: isto não é apenas um livro, é um modelo. Cada uma das seções foi projetada para ajudá-lo a entender exatamente qual é a sua situação em termos financeiros e ajudá-lo a reduzir a distância entre onde você está agora e onde realmente quer estar. Este trabalho foi pensado para instrumentalizar você não apenas para hoje, mas para o restante de sua vida. Eu sei que, nos estágios seguintes, você vai preferir dar um passo atrás a fim de poder avançar até a próxima etapa.

            
		  SEÇÃO 1:
BEM-VINDO À SELVA:
A JORNADA COMEÇA COM O PRIMEIRO PASSO

            
			Como todos os grandes aventureiros, vamos começar pelas orientações básicas sobre a viagem. No Capítulo 1.4 você vai aprender um pouco mais sobre a psicologia da riqueza, o que nos impede de alcançá-la e algumas medidas simples para superar esse problema. Você vai descobrir no que realmente está investindo, e vai acessar o poder das melhores estratégias de inovação financeira. Então, no capítulo seguinte, nós vamos levantar voo. Aqui, você vai dar o primeiro dos 7 passos simples e tomar a decisão financeira mais importante de sua vida. A leitura deste capítulo é obrigatória. Você vai aprender que, mesmo com uma pequena quantidade de dinheiro, combinada com o milagroso poder da capitalização composta, é possível se tornar financeiramente independente sem nunca precisar fazer uma fortuna de renda anual. Você vai ativar esse sistema decidindo poupar uma parcela de sua renda e investir esse dinheiro com juros compostos. No panorama geral da economia, você vai se tornar não apenas um consumidor, mas também um proprietário — um investidor com uma participação no futuro. Você vai aprender a construir sua própria “máquina de dinheiro” automatizada, um sistema que vai gerar renda durante toda a sua vida, enquanto você dorme.

            
		  SEÇÃO 2:
SEJA UM INICIADO:
CONHEÇA AS REGRAS ANTES DE ENTRAR NO JOGO

            
			Talvez você já tenha ouvido este velho ditado: “Quando um homem com dinheiro encontra um homem com experiência, o homem com experiência fica com o dinheiro e o homem com dinheiro fica com a experiência.” Agora que você decidiu se tornar um investidor, esta seção explica as regras básicas do jogo, para que você não se torne vítima dos jogadores que acumulam experiência. Este roteiro mostra o caminho para enfrentar a selva de investimentos sobre a qual Ray Dalio falava, com as zonas mais perigosas marcadas com grandes X vermelhos. São os mitos do marketing — algumas pessoas os chamam de “mentiras dos investimentos” —, projetados, muitas vezes, para sistematicamente separar você do seu dinheiro. Você vai ficar sabendo por que os ganhos prometidos pelos fundos mútuos não são aqueles que você de fato recebe. Sei que parece loucura, mas a comissão de 1% que você acredita ser o custo total a ser pago na verdade é apenas uma das mais de dez taxas potenciais, e o seu fundo mútuo médio pode abocanhar até 60% dos seus ganhos potenciais ao longo do tempo! Lembre-se: só nesta pequena seção você vai economizar entre 250 mil e 450 mil dólares no mínimo, que vão voltar para o seu bolso sem conseguir obter nenhum ganho superior sobre os seus investimentos ao longo de toda uma vida! E você vai ver que essa quantidade está toda documentada — ela é baseada em estudos, não na minha opinião ou em uma matemática divertida. Também vamos discutir as decepções que podem fazer parte dos fundos ciclo de vida e dos fundos sem encargos, e eu vou apresentar a você uma compreensão real sobre como se proteger das empresas que costumam adaptar esses produtos e estratégias para que elas mesmas obtenham o lucro máximo — e não você! No fim desta seção você vai ter dado o segundo passo, e, mesmo que possua somente uma pequena soma de dinheiro, vai saber investi-lo como um iniciado.

            
		  SEÇÃO 3:
QUAL É O PREÇO
DOS SEUS SONHOS? GANHE ESSE JOGO

            
			Juntos, vamos explorar os seus sonhos financeiros e definir algumas metas realistas que permitirão que o jogo seja verdadeiramente vencido. A maioria das pessoas não tem ideia de quanto dinheiro elas precisam para alcançar a segurança, a independência e a liberdade financeiras. Ou, então, os números monstruosos que elas têm em suas mentes são tão intimidadores que elas sequer estabelecem um plano para chegar lá. No entanto, no Capítulo 3.1 você vai descobrir o que realmente quer, e vai ser empolgante — especialmente quando você perceber que os seus sonhos podem estar mais perto do que você pensa. Você não vai apenas sonhar, mas transformar esses sonhos em realidade — em um plano — no Capítulo 3.2. Funciona de um jeito diferente para cada pessoa, e nós temos o software para personalizar o seu plano. Você pode fazer isso na internet ou no seu aplicativo, onde poderá salvá-lo e alterá-lo quantas vezes quiser, até encontrar um plano realista e viável. Caso você não esteja realizando seus sonhos com a rapidez suficiente, vamos mostrar cinco maneiras de acelerar esse ritmo na Seção 3. Quando você tiver dado o passo 3, não apenas saberá construir riqueza para sua aposentadoria futura, mas também apreciá-la ao longo do caminho.

            
		  SEÇÃO 4:
TOME A DECISÃO DE
INVESTIMENTO MAIS IMPORTANTE DA SUA VIDA

            
			Agora que você está raciocinando como um iniciado, que conhece as regras do jogo e aprendeu que pode vencer esse jogo, é hora de tomar a decisão de investimentos mais importante da sua vida: onde você coloca o seu dinheiro e em que proporções? A alocação de ativos é o que todo vencedor do Prêmio Nobel, todo gestor de fundos de cobertura, todo grande investidor institucional, sem exceções, me revelaram ser a chave para realizar investimentos bem-sucedidos — mas quase 99% dos norte-americanos pouco ou nada sabem sobre isso. Por quê? Talvez pareça muito complexo. Mas no Capítulo 4.1 eu vou simplificar tudo e também lhe mostrar onde encontrar um especialista para ajudá-lo via internet. Alocação adequada de ativos significa dividir o que está sendo investido em compartimentos seguros, de modo a ter paz de espírito, em oposição a compartimentos mais arriscados, mas que podem apresentar maior potencial de crescimento. É a lista dos seus últimos desejos! Quando você concluir o Passo 4, não apenas saberá como se tornar rico, mas como permanecer rico.

            
		  SEÇÃO 5:
VANTAGENS SEM DESVANTAGENS:
CRIE UM PLANO DE RENDA VITALÍCIA

            
			De que vale investir se você não tem nenhum dinheiro para gastar? A maioria das pessoas tem sido tão condicionada a se concentrar em colocar mais dinheiro em um plano 401 (k) ou em reforçar sua conta de aposentadoria que se esquece de que, algum dia, vai precisar usar esses recursos como fonte de renda. Pelo fato de os saldos das contas oscilarem (lembre-se: o movimento não é apenas ascendente!), devemos criar e proteger nosso plano de renda. Lembra-se de 2008? Como você se protege da próxima crise? Como você cria um portfólio capaz de evitar a alta volatilidade nos preços? Como você sabe que não vai durar mais que o seu dinheiro, que é o maior medo de várias pessoas? Você pode ser abençoado com uma vida longa, mas talvez isso não seja exatamente uma bênção se você ficar sem dinheiro. Nesta seção vamos ter acesso a informações específicas sobre um dos segredos mais bem-guardados da comunidade financeira, e eu vou ajudar você a desenvolver um plano de renda vitalícia e garantida — um fluxo de receita específico que pode ser a base para sua verdadeira paz de espírito financeira. Exploraremos formas criativas de deter ou limitar drasticamente as perdas e aumentar seus ganhos — usando os veículos de investimento prediletos dos bancos, grandes corporações e alguns dos indivíduos mais ricos do mundo. O que eles sabem que você não sabe? É como ter a vantagem sem a desvantagem, e garantir que seus ganhos não sejam consumidos pelos impostos.

            
		  SEÇÃO 6:
INVISTA SEGUNDO
A CARTILHA DO 0,001% DE BILIONÁRIOS

            
			Vamos ouvir o que é bom e o que é desafiador no panorama da economia global — como chegamos aqui e o que pode vir pela frente — sob o ponto de vista de alguns dos pensadores mais objetivos e influentes do mundo financeiro. E aí você conhecerá os mestres do jogo, 12 das mentes mais ricas e brilhantes em finanças, e ficará sabendo o que os orientou em cada situação econômica. Vamos perguntar a Paul Tudor Jones como ele conseguiu ter um ganho mensal de 60% em 1987 ao prever a crise da Segunda-feira Negra, quando o mercado estava pegando fogo ao seu redor. E como, 21 anos depois, ele foi capaz de conseguir quase 30% de ganhos enquanto o mercado perdia quase 50%, e o mundo parecia estar caindo aos pedaços novamente. Além disso, vamos analisar como ele evitou perdas e conseguiu ter 28 anos rentáveis consecutivos em cada mercado imaginável, sem nunca perder 1 centavo. Algumas das pessoas que você encontrará em nossa “Cartilha dos Bilionários”, como Charles Schwab, Carl Icahn, T. Boone Pickens, Ray Dalio e Jack Bogle, enfrentaram dificuldades para chegar aonde chegaram — esses indivíduos não herdaram nenhuma fortuna. Então, como eles chegaram ao topo? Vamos perguntar o que o dinheiro significa para eles, e dar uma olhada em seus verdadeiros portfólios. Quando você tiver terminado o Passo 6, vai saber como esse 0,001% investe.

            
		  SEÇÃO 7:
SIMPLESMENTE FAÇA, APRECIE E COMPARTILHE!

            
			Aqui, nós vamos chegar a um plano de ação para ajudar você a viver melhor, mais completo, mais rico, mais alegre. E vamos falar sobre o que fazer para permanecer focado. Eu garanto que vamos inundar sua mente com algumas das novas e fascinantes tecnologias que farão até mesmo o futuro próximo ser melhor do que você pensa. Isso é o oposto do que a maioria das pessoas acredita. De acordo com uma pesquisa da NBC e do Wall Street Journal, 76% dos norte-americanos — o maior recorde de todos os tempos — acham que as vidas de seus filhos vão ser piores que as deles! Mas você vai ter uma visão privilegiada sobre o que algumas das mentes mais brilhantes do nosso tempo estão pensando. Vamos ouvir meus amigos Ray Kurzweil, o Edison da nossa época, e Peter Diamandis, criador do Prêmio X, a respeito das novas tecnologias que estão sendo disponibilizadas na internet: impressoras 3-D que transformam seu computador pessoal em uma fábrica, automóveis automáticos, exoesqueletos que permitem aos paraplégicos andar, membros artificiais criados a partir de células únicas — inovações que vão mudar dramaticamente nossas vidas para melhor em um futuro muito próximo. Espero que isso possa inspirar você, e também lhe mostrar que, mesmo que de alguma forma você se dê mal e não conquiste sua independência financeira, ainda assim terá mais qualidade de vida. Aqueles que dispõem de recursos estão olhando para um futuro com possibilidades ilimitadas.

            
			Vamos terminar com o simples fato de que o segredo da vida é doar: compartilhar com os outros não apenas lhe proporciona mais qualidade de vida, mas também vai lhe trazer uma experiência mais alegre. E você vai aprender sobre novas tecnologias que fazem o ato de doar se tornar indolor e divertido. Enquanto você alimenta sua mente e constrói sua própria riqueza, minha esperança é a de que você vai fazer bem o suficiente para ajudar os outros. E lembre-se: agora você é o meu parceiro nos gestos de generosidade. Enquanto você está lendo, algum necessitado está sendo alimentado.

            
		  Eu não acredito que as pessoas estejam interessadas no significado da vida tanto quanto estão interessadas na experiência de estar vivas.

            
			— JOSEPH CAMPBELL

            
			Minha intenção foi tornar estes 7 passos simples para a liberdade financeira tão claros e descomplicados quanto possível para você. Agora cabe a você agir e seguir cada um dos 7 passos, um de cada vez, e fazer o que deve ser feito.

            
			O que você precisa para ir até o fim? O que funciona melhor para você? Agora vamos criar juntos um plano simples. Alguns podem se sentar e ler o livro inteiro em um fim de semana prolongado — se fizerem isso, serão tão loucos e obcecados quanto eu, um irmão ou uma irmã trilhando o mesmo caminho! Se você não tiver um fim de semana sobrando, considere ler um capítulo por dia ou uma seção por semana. Mergulhe aos poucos durante algumas semanas e você chegará lá. Custe o que custar.

            
			Essa é uma jornada para a vida toda, uma jornada que vale a pena dominar! Se você quiser vir comigo, vamos dar início à viagem!

		


		
			Notas

            
			* Vale a pena ler sobre os problemas da Aposentadoria Oficial do governo norte-americano para ver que nos Estados Unidos acontece a mesma coisa que no Brasil, isto é, o sistema vai quebrar se não houver alguma reforma! (N. do R.)

            
			** S&P 500 é o índice da Bolsa de Valores norte-americana que registra, diariamente, a evolução dos preços das ações das 500 empresas mais negociadas. Decisões estratégicas para aplicações financeiras são tomadas comparando sua rentabilidade anual com a de outros ativos. No mercado brasileiro, a comparação é feita com a taxa Selic (de renda fixa), e/ou com o CDI (Certificado de Depósito Interbancário), visto que os índices das bolsas de valores não são representativos e são pouco usados para comparação. (N. do R.)

            
			*** A chance de haver apenas um ganhador na Megassena, por exemplo, é de 1 para 53 milhões. (N. do R.)

		


		
			CAPÍTULO 1.3

            
			ACESSE O PODER: TOME A DECISÃO FINANCEIRA MAIS IMPORTANTE DA SUA VIDA

            
             

            
			Minha riqueza vem de uma combinação de vida nos Estados Unidos, alguns genes de sorte e juros compostos.

            
			— WARREN BUFFETT

            
			Vamos entrar em ação agora. É hora de começar nossa jornada, acessando o poder capaz de criar uma verdadeira riqueza para qualquer pessoa. Não se trata de um esquema fique-rico-rapidamente, e não é o que a maioria das pessoas imagina que as libertará financeiramente ou as deixará milionárias. A maioria das pessoas está mais interessada em fazer uma “alta pontuação” — um inesperado lucro financeiro — para acreditar, então, que sua vida está resolvida.

            
			Mas é preciso encarar de frente: nós não vamos ganhar o nosso caminho para a riqueza. Esse é um erro que milhões de norte-americanos cometem. Nós achamos que, se trabalharmos mais, com mais inteligência, por mais tempo, vamos alcançar nossos sonhos financeiros, mas o nosso salário, isoladamente — não importa quão alto seja —, não é a resposta.

            
			Lembrei-me dessa verdade fundamental em um recente encontro com o notável economista Burton Malkiel, autor de um livro clássico sobre finanças, A Random Walk Down Wall Street. Fui visitar Malkiel em seu gabinete na Universidade de Princeton porque eu admirava não apenas sua trajetória, mas também seu estilo pragmático. Em seus livros e entrevistas, ele parece um franco-atirador — e no dia em que o conheci não foi diferente. Eu queria ouvir sua percepção sobre algumas armadilhas que as pessoas enfrentam em todas as fases de sua atuação como investidoras. Afinal, aquele era o cara que ajudara a criar e desenvolver o conceito dos fundos de índice — uma maneira de o investidor médio se equiparar aos mercados ou imitá-los; uma maneira pela qual qualquer um, mesmo com uma pequena quantia, pode possuir uma parcela do amplo mercado de ações, e ter uma autêntica diversidade no portfólio, em vez de ficar preso à possibilidade de comprar um pequeno número de ações de uma ou duas empresas. Hoje, essa categoria de investimentos representa mais de 7 trilhões de dólares em ativos! De todas as pessoas que eu tinha planejado entrevistar para este livro, ele era um dos mais qualificados para me ajudar a desfazer a confusão e tanto falar sobre Wall Street quanto avaliar o atual panorama de investimentos.

            
			Qual é o passo mais errado que a maioria de nós dá desde o início? Malkiel nem hesitou quando lhe fiz esta pergunta. Ele respondeu que a maioria dos investidores não consegue aproveitar ao máximo o incrível poder da capitalização composta — o poder multiplicador do crescimento vezes crescimento.

            
			Os juros compostos são uma ferramenta tão poderosa que, certa vez, Albert Einstein a considerou a invenção mais importante em toda a história da humanidade. Mas eu me perguntava: se ela é tão incrível, por que tão poucas pessoas aproveitam plenamente? Para ilustrar o poder exponencial da capitalização composta, Malkiel compartilhou comigo a história dos irmãos gêmeos William e James, com estratégias de investimento que não poderiam ser mais diferentes entre si. Esse exemplo é dado em um de seus livros, de modo que eu já estava familiarizado com ele, mas ouvi-lo contar ao vivo foi uma experiência incrível — um pouco como ouvir um Bruce Springsteen de 81 anos tocar uma versão acústica de “Born To Run” em sua sala de estar. Na história, William e James acabam de completar 65 anos — a idade usual da aposentadoria. William leva uma vantagem sobre seu irmão, tendo aberto uma conta de aposentadoria aos 20 anos e investido 4 mil dólares por ano nas duas décadas seguintes. Aos 40, ele parou de fazer depósitos naquela conta, mas deixou o dinheiro crescer em um ambiente livre de impostos, à taxa de 10% ao ano.

            
			James só começou a poupar para a aposentadoria após ter atingido a maturidade, com 40 anos, na mesma época em que seu irmão William deixou de fazer suas contribuições. A exemplo do irmão, James investiu 4 mil dólares por ano, também com um retorno de 10%, isento de impostos, mas manteve o investimento até completar 65 anos — 25 anos ao todo.

            
			Em suma, William, o irmão que começou primeiro, investiu um total de 80 mil dólares (4 mil por ano × 20 anos, a 10%), enquanto James, o novato, investiu 100 mil dólares (4 mil por ano × 25 anos, a 10%).

            
			Qual irmão tinha mais dinheiro em sua conta na hora da aposentadoria?

            
			Eu sabia aonde Malkiel queria chegar com isso, mas ele contou a história com tanta alegria e entusiasmo que era como se eu a estivesse ouvindo pela primeira vez. A resposta, naturalmente, era o irmão que tinha começado mais cedo e investido menos dinheiro. Quanto a mais ele tinha na conta? Acredite se quiser: 600% a mais!

            
			Agora, dê alguns passos atrás e coloque esses números no contexto. Se você pertence à geração Y, ou à geração X, ou é até mesmo fruto da geração do baby boom, preste muita atenção a essa mensagem — e saiba que o conselho se aplica a você, independentemente de onde você estiver em sua linha do tempo. Se tiver 35 anos de idade e captar subitamente o poder da capitalização composta, vai desejar ter começado a fazer isso aos 25 anos. Se tiver 45 anos, vai desejar ter começado aos 35. Se estiver com 60 ou 70 anos, vai pensar na montanha de dinheiro que poderia ter construído e economizado se tivesse começado a construí-la e economizar quando tinha 50 ou 60. E assim por diante.

            
			No exemplo de Malkiel, foi William, aquele que tinha começado cedo e parado de economizar antes mesmo de seu irmão começar a fazê-lo, quem acabou terminando com quase 2,5 milhões de dólares. E foi James, que tinha economizado até os 65 anos, quem acabou com menos de 400 mil dólares. É uma diferença de mais de 2 milhões! Tudo porque William conseguiu acessar o incrível poder da capitalização composta por mais de 20 anos, o que lhe deu uma vantagem insuperável — premiando-o com cheques para os jantares de família pelo resto de sua vida.

            
			O homem que está no topo da montanha não caiu lá de paraquedas.

            
			— VINCE LOMBARDI

            
			Você ainda não está convencido de que os juros compostos, ao longo do tempo, são a única maneira segura de alimentar sua semente de dinheiro e transformá-la em uma abundante safra de segurança financeira para satisfazer suas necessidades futuras? Malkiel compartilhou outra de suas histórias favoritas para reforçar seu argumento — e essa faz parte dos nossos livros de história. Quando Benjamin Franklin morreu, em 1790, deixou cerca de 1.000 dólares para cada uma das cidades de Boston e Filadélfia. Seu legado estava condicionado a algumas cláusulas: especificamente, o dinheiro deveria ficar investido, e não poderia ser tocado por 100 anos. Depois daquele prazo, cada cidade poderia sacar até 500 mil dólares para projetos específicos de obras públicas. Todo e qualquer dinheiro que restasse na conta deveria ficar intocado por mais 100 anos. Finalmente, 200 anos após a morte de Franklin, um período que testemunharia as ações crescerem a uma taxa composta média de 8%, cada cidade estaria autorizada a receber o saldo — o que, em 1990, correspondia aproximadamente a 6,5 milhões de dólares. Imagine 1.000 dólares se transformando em 6,5 milhões, sem adicionar nenhum dinheiro ao longo de todos esses anos.

            
			Como foi que esse aumento aconteceu? Pelo poder da capitalização composta!

            
			Sim, 200 anos é um tempo muito, muito longo — mas pode valer a pena esperar uma taxa de retorno de 3.000%.

            
			Os exemplos de Malkiel nos mostram o que, no fundo, já sabemos: para a maioria de nós, nossa renda jamais preencherá a lacuna entre onde estamos e onde realmente queremos estar. Porque a nossa renda jamais poderá ser comparada com o poder da capitalização composta!

            
			O dinheiro é melhor do que a pobreza, ainda que apenas por razões financeiras.

            
			— WOODY ALLEN

            
			Você ainda acha que consegue obter sua liberdade financeira? Vamos dar uma olhada rápida em como isso funcionou para algumas das pessoas mais bem-pagas do mundo.

            
			O lendário arremessador de beisebol Curt Schilling ganhou mais de 100 milhões de dólares em uma incrível carreira que incluiu não apenas um, mas dois campeonatos da World Series defendendo o Boston Red Sox. Depois, porém, ele apostou suas economias em uma startup de vídeo game que foi à falência — e levou Schilling com ela. “Nunca acreditei que poderia ser vencido”, ele disse à ESPN. “Eu perdi.”

            
			Agora ele acumula 50 milhões de dólares em dívidas.

            
			Kim Basinger foi uma das atrizes mais requisitadas de sua geração, incendiando as telas de cinema com papéis inesquecíveis em produções como 9½ semanas de amor, Batman e Los Angeles — Cidade proibida, que lhe rendeu um Oscar de melhor atriz coadjuvante. No auge de sua popularidade, ela ganhava mais de 10 milhões de dólares por filme — o suficiente para gastar 20 milhões de dólares e comprar uma cidade inteira na Geórgia.

            
			Basinger acabou indo à falência.

            
			Marvin Gaye, Willie Nelson, M. C. Hammer, Meat Loaf — eles venderam milhões de álbuns e encheram estádios com fãs apaixonados. Francis Ford Coppola? Lotou salas de cinema como o diretor de O poderoso chefão, um dos maiores filmes norte-americanos, que — ao menos por um período — deteve o recorde de bilheteria de todos os tempos, com vendas brutas de ingressos na casa dos 129 milhões de dólares.

            
			Todos eles estiveram bem perto da falência — Coppola, por três vezes!

            
			Até mesmo Michael Jackson, o “Rei do Pop”, que teria assinado um contrato de quase 1 bilhão de dólares e vendido mais de 750 milhões de discos, esteve à beira da falência em 2007, quando não conseguiu pagar um empréstimo de 25 milhões de dólares para o seu rancho, chamado Neverland. Michael gastou como se o dinheiro nunca fosse acabar — até que finalmente ele acabou. Dois anos mais tarde, ao morrer, ele devia, supostamente, mais de 300 milhões de dólares.

            
			Você acha que alguma dessas megaestrelas imaginou, algum dia, que o dinheiro deixaria de entrar? Você acha que elas pensaram em se preparar para esse dia?

            
			Você já notou que, independentemente de quanto você ganha, encontra uma maneira de gastar o que tem? Pelos exemplos acima fica claro que você e eu não estamos sozinhos. Todos nós parecemos ter descoberto uma maneira de viver de acordo com as nossas condições financeiras — e eu desconfio que alguns de nós descobrem uma maneira de viver além de nossas condições financeiras. Observamos isso, principalmente, nas grandes estrelas que levam os maiores tombos — como os boxeadores que enriqueceram mais do que sonhavam, e que vão à lona com um baque. Basta observar a carreira de altos e baixos, e de posterior ostracismo, do ex-campeão dos pesos pesados Mike Tyson, que ganhou mais dinheiro em sua época do que qualquer outro boxeador na história — quase 500 milhões de dólares —, e acabou perdendo tudo.

            
			Mas o campeão mundial em cinco categorias, Floyd “Dinheiro” Mayweather Jr. está prestes a bater o recorde de ganhos de Iron Mike. Assim como Tyson, Mayweather enfrentou as maiores dificuldades para lutar e chegar aonde chegou. Em setembro de 2013, ele conquistou um prêmio de 41,5 milhões de dólares pela luta contra Saúl “Canelo” Álvarez — um valor recorde que aumentou para mais de 80 milhões de dólares, considerando os acréscimos dos canais de pay-per-view. E isso tudo com apenas uma luta! Antes desse gigantesco cachê, ele já havia chegado ao topo da lista dos “50 mais bem pagos” da Sports Illustrated, que classifica os atletas mais ricos dos Estados Unidos. Adoro Mayweather como pessoa. Ele é um atleta extraordinariamente talentoso — com uma ética profissional que poucos possuem. Também é incrivelmente generoso com seus amigos. Há muita coisa para apreciar nesse homem! Mas antes disso Mayweather já havia ocupado o topo dessa lista, e perdeu sua fortuna com gastos descabidos e péssimos investimentos. Dizem que ele gasta de forma muito imprudente, sendo conhecido por andar para cima e para baixo com uma mochila repleta de 1 milhão de dólares em dinheiro vivo — só para o caso de precisar fazer uma doação de emergência para a Louis Vuitton.

            
			Assim como muitos vencedores, o campeão é muito inteligente, e minha esperança é a de que, hoje, ele esteja adotando práticas mais sábias de investimento. Porém, de acordo com uma autoridade financeira não menos importante, 50 Cent, antigo parceiro de negócios de Mayweather, o campeão não possui renda alguma fora das lutas. O rapper resumiu a estratégia financeira do boxeador em termos claros: “É lutar, ganhar o dinheiro, gastar o dinheiro, lutar. Lutar, ganhar o dinheiro, gastar o dinheiro, lutar.”

            
			Parece uma estratégia ridícula? Infelizmente, todos nós podemos nos identificar com isso em algum nível. Trabalhe, ganhe dinheiro, gaste dinheiro, trabalhe — é o costume norte-americano!

            
			Antes de falar, ouça. Antes de escrever, pense. Antes de gastar, ganhe. Antes de investir, investigue. Antes de criticar, espere. Antes de orar, perdoe. Antes de desistir, tente. Antes de se aposentar, poupe. Antes de morrer, doe.

            
			— WILLIAM A. WARD

            
			Aqui está a pergunta de 41,5 milhões de dólares: se esses indivíduos não conseguiram se apoiar em seus talentos e dons para ganhar sua própria liberdade financeira, como é que você pode esperar ganhar?

            
			Você não pode.

            
			O que você pode é mudar discretamente a estratégia e adotar uma nova mentalidade. Você precisa assumir o controle e aproveitar o poder exponencial da capitalização composta. Isso vai mudar sua vida! Você precisa parar de trabalhar só para ter dinheiro e entrar no mundo onde o dinheiro trabalha para você.

            
			É hora de sair da margem e entrar no jogo — porque, de qualquer forma, todos nós devemos nos tornar investidores se quisermos ser financeiramente livres.

            
			Você já é um negociador financeiro. Talvez apenas não pense nisso nesses termos, mas, se você trabalha para se manter, você está negociando seu tempo em troca de dinheiro. Sendo bem honesto, essa é simplesmente a pior troca que você pode fazer. Por quê? Porque sempre é possível conseguir mais dinheiro, mas não se pode conseguir mais tempo.

            
			Não quero falar como um daqueles comerciais dramáticos da MasterCard, mas todos nós sabemos que a vida é composta de momentos que não têm preço. Momentos que você vai perder se estiver negociando seu tempo por dinheiro.

            
			Claro, de vez em quando todos nós precisamos perder um espetáculo de dança ou uma noite de namoro quando o dever chama, mas nossas mais preciosas lembranças nem sempre vão estar disponíveis quando bem entendermos.

            
			Perca um número considerável de tais eventos e você vai começar a se perguntar por que motivo, afinal, você está realmente trabalhando.

            
			O ÚLTIMO CAIXA ELETRÔNICO

            
			Então, aonde você vai se precisa de dinheiro e não é um lutador campeão do mundo que tem uma mochila cheia de dinheiro? Que tipo de caixa eletrônico você precisa para concluir essa transação?

            
			Neste exato momento, aposto que a principal “máquina de dinheiro” da sua vida é você. Talvez você tenha alguns investimentos, mas vamos dizer que não os tenha organizado com os rendimentos em mente. Se você parar de trabalhar, a máquina para, o fluxo de caixa para, sua renda estaciona — basicamente, seu mundo financeiro fica seriamente comprometido. É um jogo de soma zero, o que significa que você recebe de volta apenas o que investe.

            
			Encare isso da seguinte forma: você é uma espécie de caixa eletrônico — com a ressalva de que, no seu caso, a analogia pode fazê-lo se lembrar daquela péssima negociação do “tempo por dinheiro”. Você se tornou uma Máquina Antitempo. Talvez isso pareça ficção científica, mas para muitos de nós é a realidade. Você organizou as coisas de modo a acabar dando o que mais valoriza (o tempo) em troca do que mais precisa (a renda) — se você se reconhecer nessa descrição, confie em mim, você ficou com a pior parte do acordo.

            
			Ficou claro? Se você parar de trabalhar, vai parar de ganhar dinheiro. Então, vamos tirar você da equação e buscar uma abordagem alternativa. Vamos construir uma máquina de dinheiro para ocupar o seu lugar — e vamos configurá-la de tal forma que ela produza dinheiro enquanto você dorme. Pense nisso como um negócio paralelo, sem empregados, sem folha de pagamento, sem custos indiretos. Seu único “estoque” é o dinheiro que você investiu nisso. Seu único produto? Um fluxo de renda vitalícia que nunca se extinguirá — mesmo que você viva até os 100 anos de idade. Sua missão? Propiciar uma vida de liberdade financeira para você e sua família — ou futura família, se você ainda não tiver uma.

            
			Parece muito bom, não é? Se você montar essa máquina metafórica e a mantiver funcionando corretamente, ela vai ter o poder de mil geradores. Ela vai funcionar 24 horas por dia, 365 dias por ano, com um dia extra durante os anos bissextos — e nos feriados também.

            
			Dê uma olhada no gráfico “máquina de dinheiro”, para ter uma ideia melhor de como ela funciona.

            
			Como você pode observar, a “máquina” não vai começar a trabalhar até que você tome a decisão financeira mais importante da sua vida. E qual é a decisão? Qual proporção do seu salário você vai conseguir separar. Quanto você vai pagar a si mesmo — no máximo — antes de gastar um único dólar em suas despesas diárias? Quanto do seu salário você poderá (ou, mais importante do que isso, você vai) deixar intocado, independentemente do que estiver acontecendo em sua vida? Eu realmente quero que você pense nesse número, porque o restante da sua vida será determinado pela sua decisão de preservar uma porcentagem da sua renda hoje, a fim de sempre ter dinheiro para si mesmo no futuro. O objetivo aqui é permitir que você escape da esteira rolante das 9h às 5h e trilhe o caminho até a liberdade financeira. A maneira de dar os primeiros passos é tomar essa decisão simples e começar a explorar o poder inigualável da capitalização composta. E a grande sacada sobre essa decisão é que depende de você começar a fazê-lo. De você! De mais ninguém!

            
			Não posso perder tempo ganhando dinheiro.

            
			— JEAN LOUIS AGASSIZ

            
			Vamos gastar algum tempo com essa ideia, porque o dinheiro que você reservou para sua poupança vai se tornar o ponto central de todo o seu plano financeiro. Nem pense nele como uma poupança! Eu o considero o seu Fundo de Liberdade, porque é ela que vai ser comprada, agora e no futuro. Entenda: esse dinheiro representa apenas uma parte do que você ganha. É para você e sua família. Poupe uma porcentagem fixa a cada pagamento e, em seguida, invista essa porcentagem de forma inteligente. Com o tempo, você vai começar a viver uma vida na qual o seu dinheiro trabalha para você, em vez de você trabalhar para o seu dinheiro. E você não precisa esperar pelo processo para começar a ver a mágica.

            
			Você pode dizer: “Mas, Tony, onde é que vou arrumar dinheiro para economizar? Já estou gastando tudo o que tenho.” Vamos falar sobre uma técnica simples, porém extraordinária, para fazer a economia se tornar uma coisa indolor. Enquanto isso, quero lembrá-lo da minha amiga Angela, aquela que percebeu que poderia dirigir um carro novo pela metade do valor que estava gastando com o carro antigo. Bem, adivinhe o que ela fez com 50% do dinheiro que estava gastando? Ela o aplicou no seu Fundo de Liberdade — seu investimento para a vida toda. Quando começamos, ela achava que não conseguiria economizar nada; logo depois, estava economizando 10%. Em seguida, acrescentou mais 8% de suas economias no custo do carro, correspondentes a metas de curto prazo! Mas ela nunca mexe nos 10% de sua renda que estão reservados para o futuro!

            
			

            
			No fim, não importa quanto você ganha. Como vimos, se você não reservar uma parte dele, é capaz de perder tudo. Nesse caso, você não vai separá-lo se simplesmente escondê-lo debaixo do seu colchão. Você vai acumulá-lo em um ambiente reconhecidamente seguro, mas que ainda assim ofereça oportunidade de crescimento. Você vai investi-lo — e, se seguir os Princípios do Poder do Dinheiro abordados nestas páginas, vai vê-lo crescer até uma espécie de auge, onde ele poderá começar a gerar o suficiente em termos de juros para propiciar a renda da qual você precisa para o resto da vida.

            
			

            
			Talvez você tenha ouvido alguns consultores financeiros apelidarem essa pilha de dinheiro de pecúlio. É um pecúlio, mas eu a chamo de sua máquina de dinheiro, porque, se você continuar a alimentá-la e controlá-la com cuidado, ela vai se transformar em um limiar crítico: uma pilha segura e garantida de recursos investidos em um ambiente protegido de riscos e com gestão tributária eficiente, que gere dinheiro suficiente para atender suas despesas diárias, suas necessidades emergenciais e seus derradeiros gastos na aposentadoria.

            
			Parece complicado? Na verdade é muito simples. Eis aqui uma maneira fácil de entender: imagine uma caixa sendo preenchida com as poupanças dos seus investimentos. Você vai colocar dinheiro dentro dela após cada período de pagamento — uma porcentagem definida que você mesmo vai determinar. Qualquer que seja esse número, você vai precisar cumpri-lo. Em tempos bons e maus. Não importa o que for. Por quê? Porque as leis da capitalização composta punem até mesmo uma contribuição não realizada. Não pense nisso em termos do que você pode se permitir reservar — essa é uma maneira líquida e certa de se vender por menos. E não se coloque em uma posição na qual você possa suspender (ou até mesmo invadir) suas economias se a sua renda encolher durante alguns meses e o dinheiro ficar apertado.

            
			Qual porcentagem funciona para você? 10%? Ou 15%? Talvez 20%? Não existe resposta certa aqui — só existe a sua resposta. O que diz o seu instinto? E o seu coração?

            
			Se você estiver procurando orientação nesse tópico, os especialistas recomendam planejar poupar pelo menos 10% de sua renda, embora na economia de hoje muitos concordem que 15% é um número muito melhor, especialmente se você tiver mais de 40 anos de idade. (Você vai descobrir o motivo na Seção 3!)

            
			Alguém se lembra de quando os tempos não eram duros e o dinheiro não era escasso?

            
			— RALPH WALDO EMERSON

            
			Talvez agora você esteja dizendo: “Tudo isso parece ótimo na teoria, Tony, mas eu já estou superapertado! Todo centavo entra na conta.” E você não estaria sozinho nisso. A maioria das pessoas não se acha capaz de economizar. Mas, francamente, não podemos nos dar o luxo de não economizar. Acredite em mim: todos nós podemos encontrar esse dinheiro extra se realmente precisarmos dele agora para uma emergência real! O problema está em fazer surgir o dinheiro para os nossos futuros eus, pois os nossos futuros eus simplesmente não parecem reais. É por isso que ainda parece muito difícil economizar, mesmo quando sabemos que economizar pode fazer a diferença entre se aposentar confortavelmente, vivendo em nossas casas próprias, ou morrer falidos, com um pequeno apoio financeiro do governo.

            
			Já sabemos que os economistas comportamentais estudaram o modo como nos enganamos em relação ao dinheiro, e mais adiante neste capítulo eu vou compartilhar algumas das maneiras pelas quais podemos nos enganar e, automaticamente, fazer a coisa certa! Mas eis aqui o segredo do sucesso: você precisa fazer o ato de economizar se tornar automático. Como Burton Malkiel me disse durante o nosso encontro: “A melhor maneira de economizar é quando você nem chega a ver o dinheiro.” É verdade. Pelo fato de nem ver esse dinheiro entrando, você vai se surpreender com os meios que existem para equilibrar o seu orçamento.

            
			Em certos momentos, vou mostrar algumas maneiras excelentes e fáceis de automatizar suas economias, de modo que o dinheiro seja redirecionado antes mesmo de chegar à sua carteira ou à sua conta-corrente. Mas primeiro vamos ver alguns exemplos verídicos de pessoas que vivem dos seus salários e que conseguiram economizar e construir uma verdadeira riqueza, mesmo quando as probabilidades estavam contra elas.

            
			DISTRIBUINDO MILHÕES

            
			Theodore Johnson, cujo primeiro emprego foi na recém-formada United Parcel Service, em 1924, trabalhou arduamente e foi ganhando espaço na empresa. Ele jamais ganhou mais de 14 mil dólares por ano, mas eis aqui a fórmula mágica: ele poupou 20% de cada salário que recebeu e todos os bônus de Natal, e aplicou esse montante em ações da empresa. Ele tinha um número em mente, uma porcentagem de sua renda que acreditava ser preciso economizar para sua família — assim como você vai fazer ao fim deste capítulo —, e se comprometeu com isso.
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